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Vamos conservar o que nosso
Estádio fantasma

h 4

O  p m t io  ocmI c  takà ü u  
A 2 ^  Ci*. d o  BPMI» 

e«tá em  p re c á r iu  coodi 
çõe», tOTMkndo < |u u e  que 

fto C e p itio  Co-

m eixU nlc , C lw d io  A r 
fm v^, trab e lh e r «m  con 
d içòe i norm ais. U rfe  a r ­

em

afim  d e  que a  sede do

com ando, iiu4aÍado 
Lençóis, tenha um  prc 
dk> d igno  d a  bn p o itân  
d a  e  tiHIidade que tan  
to  eleva o  nom e da

d e . O  p rob lem a é  g rave  e 
requer a  união d e  to d a  
população , e  nós n âo  m e 
d írem o t eaforço t para*
ju n to  a o  povo  e  k  p relci

tu ra  levar a  cabo 
p reitada. **Vamo» 
v a r o  que já  « noaao* , 
pikgina 11 m oetia  o  fiel 
re tra to  d a  situação.

Tempo e 

Temperatura
O  tem po , p a ra  to d o  o 

E atado, te rá  inatavel p d a  
n u b a ,  p assan d o  a  rd 
b lad o  com  cbuvas no 
fim  d o  periodo  T em pera

tura

^ ( § )  M T
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“ Francisco Garrido”  a meihor oncão

£  bM fával o  to ta l esta* 
d o  d e  ab an d o n ad o  em 
que se encon tra  nosso 
atletism o. A  pista* que 
txn um  passado  v ibran te, 
«stá re legada a  condição 
dc  ostracism o que* po r 
carto , d e n a  oa lam p  n ias 
dc  ou  tro ta  tristes e  tem e­
rosos sobre  o  fu tu ro  doe 
a tle tas  d e  ho je . O s res­
ponsáveis p e lo  atletism o

d e  Ltfsçóis n ão  se 
sam  pelo  nom e d o  nosso 
esporte , faxendo covn que 
09 jovens d e  bo je , que 
poderíam  perfeitam ente 
lu ta r p o r  m elhores íodí

fiq 
d o s  e  i

decepoona* 
po is a tá  

o  local o n d e  deveriam  
% th a a tfo m o o -ia
estádio  fantasm a 

P .g .  3
Rt0n

O  vertiginoso crescinien 
to  de  Lençóis eaige que 
nevas opçóee, n o  tocan te  
a o  e n sn o , sejam  « d a  ves 
m ais ap rtm oradas. Em  
pesquisa feita  a o  urueo 
colégio d a  d d a d e , o  F ran 
CISCO G arrid o , nossa repor 
tagem  leve a  g ra ta  sur 
p rm a  d e  verificar que esta 
m os m uito bem  equipa 
oos, po is o s pm fessorev 
deqoela  escola bem  com o 
seu sqiarelhsjnenlo  tem  
condições d e  sig>rir per 
feU am aite  noesaa necesn*
d ades. O  curso d e  I .0 
lo ro a i^ o  a in d a  m ais efí- 
g rau  já  foi oficaalixado, 
ciente aquele  colégio, que* 
•em  dúv ida  d a rá  ao s nos- 
•oe fUkos a  garan tia  de  
qoe , no  fu ti^ o , o s  m esm os 
tenham  to d as  a s  facüida 
des. N a últxraa pág ina ^  
Id to r  acotnpaid iará a  am  
p ia  reportagem

nao disputará terceirona este ano
Em  edição  passad a  já 

enfocam os a  im portância 
que a  a ju d a  d o  p o v o  da  
d d s d e  exerce s^>re m a  
principal eqnipe d e  fu te ­
bo l. Sem  «ate apo io , á  
im possível que se alm eje 
s  p rom oção  d a  categoria 
am ad o r p a ra  profUsional, 
pois a  responsabilidade e 
os a c a r g o s  m odam , de  
uni am adorism o to ta l p a ­
ra  nfvets d e  eng tiesa. Por 
este m otivo  coiuidermmos 
justa a  decisão d a  d ire to ­

ria  d o  C A L em  
um  pouco m ais, p ro m o ­
v er cam panhas, angariar 
fundos, enfim , solidificaj 

posição e  n o  próxim o 
te  receber a ju d a , ín

á  d e  seus adversá  
rios iM te re d ra  divisão* A 
burocracia que a v o Ivc 
tpna equipe RUada exi­
ge, n a á ta s  vezes a  atiA ção 
d e  lan  com peten te  advo- 
gado , um  d ep a itam en lo  
m édico, m anu tenção  cons­

tan te  d o  estád io , contro  
le  d a s  b ilheterias, e tu 
d o  isso tem  que ser feito 
com  esp irito  d e  sacrifkso 
e am or á s  cores d o  tim e. 
O  L ençoem e d ispu tará  o 
am ad o r po r m a u  i m  ano, 
ago ra  sob nova d ireção 
técnica d e  nosso am igo 
professor A dilson Bemar- 
des, que tem  com peicncis 
e  am or a o  chd>e, a lém  de  
ser um  am igo  d e  todo* os 
jogadores d o  elenco. P s 
rab éfu  p e la  decisão.

Mural da Cidade toma corpo
Inúm eras cartas lots^m 

nosso a rq iáv o , solicitando 
a  publicação  d o s  proble- 

d a  popu lação

to d o s os can tos d a  d d a  
d e . T o d o s o s recUm os 
serão pub licados, inclu- 
stve solicitações a través

d e  nosso telefone* afim  
d e  que m elborem os as 
condições d e  moradia* 
trán sh c  e  lazer d e  to d o i

nós. M ural d a  já
é  m ais ivna g rande  rea lida­
d e  d e  O  ECO . Leia na  p á ­
gina 3.

Proprietários Rurais querem substituir Oleo Diesel
(PA G IN A  4 )

Nesses jovens______
Grupo de Ossistêneia Médica especializado

grave problema dos tóxicos
(U L T . P A G .)

O  m o  d e  tóxicos p o r  jo  so , quase sem pre, d e  m á e  eficazes d e  
vens m enos av isados é  o rien tação  £  do lo roso  ver este p r ^ l e m a ,  d esd e  que 
um  serio  p rob lem a sodial* um  filho en tregue  a  tal

vicio, pois tnevitavebnent^e  os p au , 
rem  cocn

a o  se  d epara
01 sin tom as sejarn observa 
dos, e  o  mius importante*

com o agir, po is se 
d e  um

tra ta
ca-

o  m esm o o  levará  ã  n a n a , tam bém  é  que se  h a ^  
to m a n d o  a  pessoa om  com o  m á x m o  d e  rigor e 
verdade iro  fa rrap o  hom a com preensão . (P ág in a  5  
no . H á  m aneiras sóbrias desta  ed ição ).

Maluf volta do Oriente Médio
O  G o v ern ad o r d o  Esta- cios em  sua e x o n ã o .  Os 
d o , P au lo  Salim  M akd, em presários que o  acom- 
voltci* Ho O rien te  M édio  panhararo  tam bém  ficaram  
e, icgim do suas declara  satisfeitos com  as n eg o d a  
ções, le r a cd en tes  nego  çoes, pois consideraram

passo  pa-que um  grande 
ra  a im e n ta r  n 
foi d a d e . C om pleta  re 
p o r ta g e n  o  le tto r encon­
tra rá  na  pág ina 9.

Trem da Fepasa puxado a Trator
Parece p iad a  m as é  a 

pura v m la d e . U m  descar 
rOam eoto em  (0ti dos va­
gões d o  trem  d a  FEPA SA , 
na  ta rd e  d e  on tem  deixou 
o b s tn n d a  a  paisagem  de  
n iv rt d a  R ua C oronel Joa- 
<nnm A nselm o M artins. 
P ara  que o  p rob lem a fos­
se solucionado um  tra to r 
foi so lid iad o  p ara  rebo- 

a  eovnporição. Juro!

Flasbes:
A L E X A N D R E  C H IT O  
A  RO SA  D E  JERICÔ  
H O R Ó SC O PO  
P A L A V R A S  C R U Z A D A S 
OS PR IV ILEG IA D O S 
TRANSM ISSÕES D E  T V  
C H IC O  ANÍSIO 
A R C H A N G E L O  BREG A

P*C. 2
—  P âg  5
—  P á c  6
—  P í« .  7
—  P à« . 8
—  P i* .  9
—  PA*. 10
—  P i í .  11



PáfinA  2

M anias populares
O  que é  o  m uíulo te* 

n io  um  m undo de  m«nÍA* 
c o i)  Q uem  de  nóe neo 
tem  um a pequena ma* 
nia. áe vezea a té  periur 
bando  o  am bien te  onde 
I aUunoa« ou aquela que 
p rovoca riioa aoa que 
noa rode iam )

Noa individuoi. a  m a­
nia ae m anifeata de  dl- 
veraoa m odoa:

paaaando a  pon ta  d o t de 
doa noa cabeloa, co n a . 
tanlem enie, a rrum ar s ra  
v a ta  sem  aer noc«MÀrio. 
o lhar p a ra  o  a lto  o cada 
m inuto  Beatícular em  ex- 
ceaao; no  tra je to  coatu- 
m ciro co rta r a  rua aem* 
p re  no  m eam o lo « b  
virar aem m otivo juato 
etc. etc.

Iriamoa longe conlinuan 
d o  na enum eração .

M aa aa m aniaa que 
maia ae g ravaram  na 
menti* popular (orara aa 
ocorridaa a o  redor do

cam po de  futebol, 
diaa d e  jogo*.

em

Tinham oa aquele que 
naa lardea de  tem po ín 
certo, aparecia d e  guarda 
chuva e ae houv(*aaero ca 
aoa contrarioa ã  equipe 
local, que o  inconformaa 
ae. grilava, pulava e b a ­
tia  o  guarda-chuva no 
chão  a té  ítcar aé com  o 
cabo na  mão. Em lardea 
d e  aol. o  chapéu é  que 
pagava o  pato . perm ane 
cendo  em  petição de  mi- 
aérío. tal (owe um cua- 
d o r  dc caíé.

O utro , poetado ã  m ar 
gem  d o  cam po., de  pea 
juntoe. com o eativeaae 
preatando continência a 
um  aupehor. movimenta- 
va-ae acom panhando o 
m ovim ento d a  bo la  e.

m om e^ào d o  chute, 
contra  o gol adversário, 
pouco ae encom odando 
dea/eria o  acu tam bém .

com  o* lorcedorea vixi* 
nhoa.

H av ia  quem  picaaae 
(um o duran te  o  jogo 
to d o . jogando-o  éora 
no* m om entoa triatea 
p ara  oa locais. Nunca 
term inava o  aeu caipiri­
nha.

F indo o  prélio  pedia 
ura M inialer em preatado. 
porque o  aeu "T iete" 
havia acabado.

A gora, a  m ania de 
certo* eacritore» . que ae 
im ortalizaram  com  obraa 
im portantea, provocada* 
p o r  (ato* de  verdadeiro* 
louco*.

C hateaubriand  d itava 
a* tua* crônica* ao  aeu 
aecretário, paaaeando dea 
calço aobre o  chão (rio 
d o  q u arto : R enan adm i 
rava a  palm a d a  tu a  mão 
com o ae nela eitivease 
oculta Ioda *ua sabedo­
ria Baudelaire e  Françoia 
d iíicilm enie trabalhavam

*e não  (oase rodeado* de 
gato*. E  quando  lhe* 
pergun tavam  porque **A- 
quilo**, ele* re ipond iam : 

A  Psicologia d o  gato 
retem  a* idéia* que vem 
e  (ogem . ante* d a  aua re­
produção  no papel, ae 
quai* tã o  sem pre a* m e­
lhore*.

A ntes de  escrever Roua- 
aeau e rrav a  longam ente 
pelo* bosque*, escalava 
rochedo*, ou  ae fixava ã 
m argem  do* abiam ot. pa­
ra  experim entar a  sensa­
ção  das altura*.

Dizem  m esm o que a 
ciência é  irm ã gem ea da  
loucura. E« a í se não  sou 
bestem os que aquele* 
hom ens eram  v erd ad e i­
ram ente gênio*, seriam  
louco*, com o atualm ente, 
tralam o* certo* imortai* 
de  maníaco* irrecupera 
vei*.

A L E X A N D R E  C H IT T O

Se você vai constiuir ou reíorinar oão compre nada
antes de c o n s u lta re s  preços da
SERRARIA BRASIL

Todos os produtos
ETERNIT BRASILIT E 
CIMENTO AMIANTO

custam bem menos na
SERRARIA BRASIL

Faça uma visita sem compromisso a Serraria Brasil e conheça o 
maior complexo comercial do ramo de materiais

para construções em todo o interior

SERRARIA BRASIL
à vista a preços de custo ou em suavissimas prestações 

Entrega imediata de qualquer quantidade em Lençóis e Região

SERRARIA
BRASIL

S E P R A R I A

B R A X I L

PISOS— A ZU LEJO S—  
CONJUNTOS SANITARIOS 

SEÇAO C O M PLETA  DE 
FER R A G EN S 

M A TER IA L DE CONSTRUÇÃO
E M G E R A L

A v . Alfredo M a ia , 3-33 
le l. 23-3488 -  B A U R U

de pensadores

^’océ aabí* que ** vi*a 
pública* aãQ o* locais on­
d e  mai* acontecem  cri­
m es)

Se. p o r  acaso, você 
perceber que eatã sendo 
seguido, cam inhe. rapi 
dam ente, na d ireção  de  
um  policial ou atravessa 
a  via pública, ou. ainda, 
ten te  en tra r num  estabele 
c im ento  com ercial qual 
quer e. d iafarçadam ente. 
verifique o  p rocedim ento  
d o  estranho. *e confirm ar. 
Itgue p ara  a  Polícia Mi* 
litar.

Ma*, ae vocé estiver 
p e rto  d e  casa. não  corra  
p a ra  lã. *e souber que 
nela  não  hã  ninguém. 
G rite  *'FOGO" no  caso 
um a perseguição aem  sal­
da. A* pessoas aão maia 
inclinada* a  a ju d a r  q u a n ­
d o  se grita  '*FOGO*‘.

N ão exiba d inheiro  ao 
fazer com pras.

A* m ulheres principal- 
m ente, devem  habituai-ae 
a  p ro teger a  bolsa, car* 
regando-a jun to  ao  corpo

.Is to  é  fu n d am eo la l: 
m esm o que o  asaaltanic 
n ão  resista a  um  assaUo. 
este ja  *o. N unca *c sabe 
se a  a rm a que ele po rta  
vai d isparar realm ente. 
A lém  di**o, algum a* pre­
cauções são necessária* r

—  E vite lugares escu­
ro* que p o tam  represen­
ta r perigo, m esm o que 
vocé esteja  de  ca iro .

Im p o rta n te : Não
estacione carro  em  luga­
res erm os p ara  nam orar, 
pois, além  d e  vocé a  sua 
n am o rad a  p o d e iã  ser ví- 
tirna d e  u m  a to n lad o  se­
xual.

—  P rocure  lugares dife 
rentes. A  ro tina íacillta o 
a taque, d e  um  crim inoso.

V océ m antém  diálogo 
franco com  seu* filhos)

Ensine-lhes a  d iferen ­
çar o  certo  d o  e rrad o  e 
seguirem  o  bom  cam inho 
p ara  que no  futuro, ele 
N A O  se ja  m arginalizado 
pela  sociedade, e vocé 
com a  concicncia pesada.

Recorte
sabendo gue é  o  m aior 
responsável pela triste 
vida desregrada, que le­
va  seu filho ao  vício, vi­
rá a  sofrer.

Conversi* com  seu filho 
sobre  isto:

^  Q ualquer convite  de 
pessoas estranhas devi* 
ser recusado. Seus filhos 
NUNCA devem  aceitar 
presentes de  desconheci­
dos. NEM convite para 
en trarem  em  cajros. ca- 
■ft*. garagens ou portòe*.

Explique tam bém  
que. quando  isto aco n te ­
cer é m elhor en tra r em 
contato  com  a. seu gran 
de  am iga. Polícia Militar

—  A proveite  p a ra  es­
tabelecer um a regra: sem  
p re  que a  criança se ausen 
ta r de  casa, vocé deve 
saber onde ela vai. com 
quem  está . e quanto 
tem po  vai dem orar. D e­
pois d e  um  atraso  an o r­
m al. com ece a  busca pe­
lo  ú ltim o lugar onde 
ela. aparen tem ente , d e ­
veria  estar.

—  O riente as crianças.

9 f

p a ia  que elas relatem  
os acontecim ento* inco- 
muns, a  fim  d e  ev itar 
transto rnos no  futuro,

—  N um a conversa am i 
ga* vocé poderá  o rien tar 
seus filho*.
N unca am eace seus filho* 
quando  cie* fizerem  qual 
quer traquinagem . dizen. 
do  que * V A I C H A M A R  
O  G U A R D A . O  SO LD A  
D O  O U  O  P O U C IA L * 
p a ra  prcndé-lo*.

In o  vai causar um  íal 
*o tem or pela  Polícia e 
quando  seus filhos esti­
verem  cm  apuro*, te rá  
m edo  d e  ped ir a ju d a  ao 
Policial.

—  C o labore  consigo 
m esm o.
A jude  a  Policia M ilitar a 
a ju d a r  vocé.

Em ca to  de  necessida* 
de  ou rm ergencia. cha­
m e pelo  telefone n o  
190 (es ta  ligação é g rá ­
tis) .
2 .0  T E N . PM  José Vl- 
ceote F erre ira  —  Com an 
d an te  d o  D ST  PM  d e  Len 
çots P u .

F un d ad o  era  6 .0 2 .1 9 3 8  
Reg. no  D IP. D ecr. 2 3 2 2  d*  2 0  0 5  1940 

P rop . d a  Ind. G ráfica O  EC O  L tda. 
Jornalista  rc*p. A lexandre  C hitto  

D iretor C om ercial: José C arlos do  A m aral 

C o labo radores: E dem ir CooegUan —  M arinho 
Lopes —  Laca ^  R egina Célia Bertazzorú (S P ) 
—  A lberto  Paccola —  D r. Péride*  R ocha (B ru ) 
Pau la  Q ueiroz - M azá * Emil S abor .  R im edem  
M arcelino D ayrell Q ueiroz —  Paquilo  Barro*

Equipe técnica; Ivanüdo B. Barros — W anderley  
Placideli ^  Lidio Cezarini ^  Luis C d so  R ni
R edação. A dm inistração. P ublic idade e  O ficina; 

Rua C oronel Joaquim  A nselm o MartíxUf 6 1 3  
Lençóis Paulista —  SP

A u in a tu ra  srm estral ........................ C rã  2 0 0 .00
Núm ero avulso  .......................................  C rS 7 ,00
N úm eros atrasado* ...............................  C r$  10,00

Colégio “ Francisco Garrido”
M atricula* ab ertas  p a ra  os seguintes cursos:

—  Ja rd im  II (crianças com  5 ano* de  id ad e )
—  Pré-Escola (crianças com  6  ano* de  idade)
^  L o  grau (crianças a  partir d e  7 an o s  de  id ad e  e ado lrscen les) 
^  T écnico de  (^ n ta b ílid a d e
—  Supletivo C inosia l( m aiores de  14 anos)
—  Supletivo Colegial (tna ío res de  19 an o s)

M atricula* e inform ações ã  rua A nita G aríbald i. 821 . telefone 63-0327  
V A G A S  LIM ITA D A S

R E S T A U R A N T E

C a S E I R O
A  M A IO R  V A R IE D A D E  D E  P R A T O S  FR IO S E Q U EN TES 

A TEN D IM EN TO  PE L O  SIST E M A  A M ER IC A N O  

C O N H E Ç A  A  C O SIN H A  C A SE IR A  DE

O  CA SEIRO

P R A Ç A  RUI B A R B O SA . 3  7 2  —  BAURU

R I S T R I B U I R O R A D E P R O D U T O S V E T E R I N Á R I O S
TUDO PARA SEU ANIMAL
\v. Naçôp< Unidas. 10-75 Bauru l‘one 22-70-17

VACIN A S C O N T R A : FEBRE A FT O SA , R A IV A , NEW  CA STLE, ETC.
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Estádio Fantasma
O  esporte é um a forçe 

v iva d a  localidade em  que 
é  dduftd ida  e. cm  conse­
quência dUto. cirandes 
a tle tas sao  foriados. enal 
tecendo o  nom e e o  sta* 
tus, tan to  d o  m um cípío co 
m o d o  p ró p rio  aüeta .

bem  diritfidos, com  cer 
leza m uitas a le ^ ía s  tra  
ria p a ra  nossa cidade.

G rartdes nom es do  ce 
nário  esportivo  nacional 
e  in ternacional nasceram  
nesta  terra , enchendo de  
o rfu lh o  to d o s os brasi- 
le iroa  O  esíorço  destes 
jovens são. via d e  re^ra. 
titânico. pois sem  te r  nin 
su em  p a ra  ajudá-los se* 
guem  sozinhos duran te  
a  ddicil cam inhada do  a* 
tietism o

A ngelina Boso. C láudia 
Faülace, T edy . R anzanú 
•áo  alguns nom ei que des 
pon tam  no  cenário  espor 
tivo  nacional e  hoje. ao 
verem  o  estado  em  que 
íícou a pista de  atletism o 
d a  cidade, certam ente 
n ão  acred itarão  que teus

passos sejam  seguidos 
pelos que p re tendem  in i­
ciar carre ira  em  qualquer 
m odalidade  esportiva. E 
o  pior de  tudo  é  que pen
sa- SC em  c o r n e a r  novas 
obras, d e iu n d o  d e  lado

Para

r

que isto aconte 
ça e  necesiário  que se 
d è  apo io  e  condições às 
m oças e rapazes que per 
dem  horas e  horas por 
d ia  tre inando , afim  de 
m an te r a  form a física e 
técnica, fa to res indispen 
sáveii p a ra  quem  a lm e­
ja  ser um  cam peão.

T a l n ão  acontece em 
Lençóis, pois. m esm o dis 
p o n d o  d e  um  cam po 
olím pico, com m etragens 
oficiais, deixa-o relegado 
a  um  to ta l estado  de  
ab an d o n o , fazendo  com 
que o atletism o que há 
alguns anos foÍ brifhante 
e m arcado  com  os louros 
das g randes conquistas, 
ho je  esteja relegado ao 
ostracism o, visto não ha* 
v e r . na  pista d e  atletis­
m o local condiçoes mini 
m as p ara  nacessária cu­
nhagem  dos jovens que.

as que precisam  apenas 
d e  um a m anutenção  p e ­
riódica.

O  M aterial esportivo  
está  am o n to ad o  em  um  
canto , rasgado, enferru ja  
d o , queb rado , com o se 
fossem  ruínas d e  um  pas 
sad o  de  glórias, que 
nunca m ais vo ltará . O s jo  
vens que h o je  se sen­
tirem  inclinados a  prati 
carem  o  atletism o terão  
que se deslocarem  para 
Bauru, pois aqui tem os 
tu d o  p a ra  lap idarm oi 
nossoi a tle tas. T u d o  m e 
nos b o a  v o n tad e  dos qus 
d irigem  o  a tletism o local 
e  tam bém  da prefeitura, 
que não  se m ostra  incli­
n ad a  a  resolver este pro  
blem a.

O s a tle tas  que se con* 
sagram  rep resen tando  
Lençóis o  fizeram  d ev i­
d o  a  seus esforços, pois 
se dependessem  dos res 
ponsáveis pe ls  pista de 
atletism o, e  d a  p re fe itu ­
ra. certam en te  não  reee 
beriam  aqueles ' tapínhas 
nas costas", dos carto las 
d o  nosso atletism o, após 
as suadas conquistas. Não 
seriam  cam peões!

Novos Grupos de
o Consórcio

Reserve já sua matrícula

Maiores informações em sua agência V W

S. A . Lençoense de Com. e Automóveis ' 'S f l L C l T ’

AVEMUA 25 DE JAMEIRO, 537 FONE, 031555
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MUROL CIDRDE
V IL A  SA N T A  C E C lU A

Verdadeiro Matagal
R ecebem os doo m orado  

res d a  V ila S ta. Cecília 
nos env iaram  reclam ação 
que transcr('Vem os na  In 
legra;

"V ila  S an ta  Cecília um 
verdade iro  M atagal! on­
de  tam bém  lém  a p a re c í 
d o  aranhas, b a ra ta i. ratos 
e  cobras"

"E stá  na ho ra  de  to

m qr um a providência, 
pois a s  au las vão  com e 
ça r e  naaaos filhos que 
estudam  ã  no ile  tem  que 
passar p o r  aqueles terre 
nos. que estão  em  péssi­
m o estado , serv indo  de  
esconderijo  para  os m al­
feitores."

"Ped im os p ara  que a l­
guém  v e ja  isso. que cada

um  lim pe seu te rreno , ou 
que a  prefeitu ra  m ulta 
aquele  que não  tiver seu 
te rren o  em  ordem*, pota 
nossos filhos precisam  
rs tu d a r e ae sentem  te ­
m erosos de  co rre r  um 
g rande  risco."

"E spetam os se r  atendi-
lot.

Estradas Rurais intransitáveis
Fiquei p reso  na lazen 

da. sem  p o d e r vir á  ci­
d ad e . pois choveu e  nas 
e s trad as  só passavam  Cra 
torea". A ssim  se expres 
sou um  agricultor que. 
sab ed o r d a  criação  dr's 
ta  coluna, veio a té  nos

sa redação  solicitar a d i­
vulgação de  sua reclam a 
ção ."

"A s estrad as rurais tem  
que ser ap la in ad as  duran  
te  o  p>eriodo d e  estia­
gem . pois se forem  m e­
xer agora, com  a i  chu

vas. ficarão  p io r: V am os 
ag u a rd a r um a p ro v id ên ­
cia p o r  p a rte  da  prefeítu  
ra. pois d o  je ito  que a 
coiaa está, m uito  breve 
a  c id ad e  com  nossos car* 
não  p o d e rem o s v ir a té  
ros. só com  os tratores.

Perigoso cruzamento
O u tra  reclam ação rece 

b id a  po r esta coluna é 
so b re  o  cruzam ento  da  
rua G era ld o  Pereira  de 
B arros com  a  A ven ida  U- 
birmma. d e fro n te  o  cemi­
tério . "Q uem  vai no  seri 
tido  cidade-bairro . lem 
a  visão to ta lm en te  to  
m ada. pois h á  um  m uro 
a lto  que im pede total 
m ente  a  visão.

O  reclam ante  não  quis

se identificar, m as deve 
m os esclarecer nossos lei­
to res que, q u an d o  da  úl 
tim a reunião polícÍa-povo, 
o  com an d an te  d o  destaca­
m ento  local prontificou-se 
a  a c iita r  sujeatões e  re* 
cJamaçÓct d e  to d o  o po 
vo d a  c idade, pota isto 
facilitaria o  trabalho ..

O  leitor, q u an d o  con- 
surgeriu a  instala ção dc 
versava com  a redação.

um  sem áforo , não  pelo 
m ovim ento  d e  veículos 
alí ex iften ie , m as dev i­
do  á  possib ilidade d e  um 
ac iden te  g rave, pois em 
caso d e  colisão oa car­
ros se chocarão  quase 
que d e  frente..

T em os certeza  que o 
T en en te  F erre ira  olhará 
com  carinho esta rriv in  
dicação.

Juvenis do C O L  querem treinar
A lguns jo g ad o res  que 

form am  o  p lan tei de  ju 
venis d o  C  A tlético  L en­
çoense. p rocu raram  nos 
sa repo rtagem  afim  de  so 
licitar ao s adm inistrado  
rea d o  estádio  A rchange 
Io Brega. um  horário  ce r­
to  p a ra  que possam  trei 
ruir.pois a  equipe, segun­
d o  aqueles a tle tas. náo 
conseguiu a té  ago ra  fir

m ar um  p a d rão  dv  jogo 
po r fa lta  de  treinam en 
Io.

#-
P or d iversas vezes a 

quipe ficou im pedida 
d e  aprim orar-se. pois os 
tre inos dos ou tros esca­
lões d o  L ençoense cobria 
os ho rários , indo a  equi 
pe  cum prir sc*us com pro 
míasos sem  fazer nem

m esm o um  coletivo.
U m  o u tro  fa to  que 

aqueles a tle tas  testão so 
licitando, é  m elhor com  
preenaão p o r  p a rte  de 
alguns críticos d e  e s­
p o rte  d a  c idade , que d e ­
sestim ula o  tim e com 
suas declarações» "crian 
d o  um  am bien te  pessi­
m ista no  elenco":

V IL A  D A  P R A T A
i á círculo vicioso f  f

O s m orado res d a  Vila 
d a  p ra ta  estão  reclam an 
do. há  vários anos. que 
m elhores p rov idências se 
jam  to m ad as  no  cruza 
m ento  das ruas M ajo r A n 
tonio  d o  A m aral com  a 
rua E varisto  C an o v a  pois 
a s  p recip itações pluviais 
form am  verd ad e iras  cra

teras. im possib ilitando a 
passagem  de  veículos 
que d em an d am  á  chácara 
S an to  Paccola ou  vice- 
versa , dev ido  á  enxurra­
da.

A P refeitura, quando  
solicitada a  intervir, ape 
nas obstrui a  vale ta  com 
entulhos, que são  facil­

m ente  a rras tad o s  pelas 
águas quando  chove, for 
m an d o  um  e terno  circulo 
vicioso.

C om o  solução p a ra  tão  
crucial p rob lem a, os m o ­
rad o res  d a s  im ediações 
sugerem  a  colocação de  
tubos, reso lvendo  de  um a 
vez o  p rob lem a.
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PÁfilIA 4 O  EC O

Q U A N D O  en u e i n o  car* 
ro e  pus o  m olor em  mo- 
vim cnio.ao olKar pelo e* 
pelho U terel. vi um  Ko- 
m em  ee eeipjeirar pela 
•ombrm doe ca rro t eetacio 
nado» atráa d o  meu e ee 
aproxímAr de  mim. Pude 
ver tam bém  que eli* em* 
punhava up\ revo lver. Se 
num  m ovim ento tu b ilo  eu 

nâo tíveeae a rran cad o  lo- 
HO e p a rtid o  dali. um  «e- 
^u n d o  maia e leria lído  
vítim a de  um  aaaalto 

la to  não ae paiaou no 
R io em  noaaot dias. m at 
laz  a n o i já  Nova York. 
na década de  quarenta, 
em  plena rua 42. na Ko 
ra de  m aior m ovim ento. 
A contecia todo^ oa dias. 
naa rvaa» noa bares., íar 
mãciaa. postos de  gaaoli> 
na. U m  din m e v i em 
m eio a  um  fogo cruzado 
en tre  1 aaaaltante e a  po­
licia d en tro  de  um  ôni* 
bus. U m a noite Jaym e 
O valle quaae foi m orto  
num  aasalto a  uma *'li> 
quo r store**. onde en tra  
ra inocenlem ente para  
com prar um a garrafa de 
uiaque. TÍnKa*ae a  im 
preaaão de  que kordaa de 
hom ens arm ados peram- 
bulavam  pela cidade, as­
saltando, zoubando. m a­
tando . estuprando. Eata 

maia um a conaequen- 
eia da  guerra: o  desajua- 
te  social dos veterano*, 
que não  tinham  condi­
ções de  ae a d ap ta r  aos 
tem pos de  paz. e apela­
vam  para a  violência.

O  que m ais m e ímpres 
sionavB naquela época 
era  o  fato  de  não haver 
correspondência en tre  aa 
m odalidades de crime 
maia comuna em  Nova 
Y ork. aaaalto a m ão a r ­
m ada e  estupro, e os qu 
ae praticavam  no Brasil, 
onde prevalecia então o 
conto-do-vigãrio e  a ae 
dução. Ficava a im aginar 
o  que acría d e  nós no 
dia em que o  paco d o  vi- 
gariata. a  lábia d o  sedu­
to r  ou m esm o a  nava­
lha do  m alandro fossem 
substituidos pela arm a de 
fogo.
C om  uma polícia como 
A nossa, estaríam os bem 
servidos.

Pois e n e  dia chegou 
Foi o  que a  década de  se 
ten ta  nos trouxe: uma 
m tolerãvel desigualdade 
econôm ica e  social que 
passou a  ser enfrentada a 
b a la .

U m a coisa m e intriga, 
em m eio a  tantos aasaltoa. 
nessa escalada que já 
transform a em tomerida* 
d e  o  simples a to  de  sair 
ã  rua: d e  onde é que vem 
tan ta  arm a delogo> Eis 
um  tem a p ara  minhas me 
dítaçõea de  banheiro, 
jã  que a  resposta não  p a ­
rece interessar a maia nin 
guém.. A inda m e lem bro
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do tem po em  que. para  
ae conseguir um  revólver 
era preciso pedir a  algum 
am igo d e  viagem  ã  Euro­
pa  que na vo lta  tro u irs- 
ae um a bereta.

H oje. segundo consta, 
nem  é p teciso  maia ir a 
C axias: em  qualquer es­
quina se com pra um  re­
vólver de  qualquer marca 
ou  calibre, e  a té  ea^oprta, 
que ultim am enie anda na 
m oda. São arrrvaa im porta 
das ou  de  fabricação na­
cional? £  aa de  uso exclu­
sivo das forças arm adas, 
que volta  e m eia a p a re ­
cem  na  m ão de  bandi 
doa) £  a  m unição para 
esse tiroteio todo . de  o n ­
de  v em ) O  que faz a  po­
lícia com as arm as que 
ap reen d e ) M inha ignorãn 
cia no  assunto é a  de 
k)uem abom ina qualquer 
espécie de  arm a. além  do 
canivete para  descascar 
la ran ja  ou fazer pon ta  no 
lápis. D aí essas perguntas, 
cujas respostas não  p a ­
recem fazer parte  das 
cogitações das au to rid a­
des. T alvez o  assunto se  ̂
ja  o  seu tan to  explosivo 
seu trocadilho, para  cons­
tituir objeto, jã  não digo 
de  uma investigação em 
profundidade. m as ao  
m enos d e  uma m enção em  
jornal. Neste Caso .o m e­
lhor que eu tenho  a fa 
zer é  m udar d e  assunto.

LEIO NO jornal maia 
uma m atéria sobre Frank 
Sinatra. (C om o diria Jay*

m e OvalK*. este nom e 
não m e é  e s tran h o .) Des 
:a  vez se tra ta  das mu 
lheres que ele teve e  que 
deixou d e  ter. den tro  e 
(ora do  casam ento. £  o  
que elas pensam  dele  —  
coisas assim : **£ daquele 
tipo  ra ro  de  hom em  que 
se vê  um a vez e  não se es 
quece m ais'' (Ljiurerr Ba- 
c a l) :  "E  a  pessoa mais 
adm irãvel que eu já  co- 
nhcN-i'* (D oris D a y ) ; "O  
Jnico  hom em  que m e e n ­
sinou kl am ar na vida 
tM arily .i M o n ro e ); "O  
que m ais .im o nele são  os 
olhos" (Jacqueline Bít- 
se t) . £  tn  nscreve com
d estaq u r as pa lavras de  
Sua m ais espetacular e 
tu rbulenta esposa. Ava 
G ard n er: ("E le  é tão  sei 
vagem , tão  cheio de  a- 
m or e  energia, que mais 
parecr três hom ens num 
tó . Mas. po r trás do  sujei­
to  que bebe  m uito e  v i­
ve divertindo-se em fes­
tas. está um  hom em  extre 
m am ente sensível c inteli 
gente. £  um  coração de 
ouro..."

T u d o  bem  ^  m a t fal­
ta, em  con trapartida, o 
que ele pensa a  respeito 
das m ulheres em  geral 
( e  d a  A va G ard n er em 
particu lar), seu pronun 
ciam ento sobre  o  asm nto  
num a entrevista me p a ­
receu tão  im pressionante, 
que resolvi recortar e 
guardar, pois julguei na 
época que ta lv ez  me 
pudesse ser de  algum 
proveito  no  futuro. £M o 
na íntegra:

"A s m ulheres são peri­
gosas com o o  veneno de  
um a cobra. São  impiedo- 
«as. egoístas, m entirosas, 
infiéis e falsas. N ão foi 
sóm ente eu quem  desco­
briu isso. T odos o  fize- 
rsm : o s poetas, os sulo* 
res d e  canções, os rornan 
cistsis. A s m ulheres nso 
podem  ser sinceras. T o ­
dos O i  hom ens apaixona­
dos sabem  disso. Com  
preendi ta rde  dem ais que 
m ulheres e  carreira não 
podem  an d a r juntas.
A  paixão pelo  trabalho. 
A von tade  de  fazer irrom 
peram  em  m im  sempr«' 
depois d e  um a desilusão 
am orosa. A té  o  melhor 
filme que eu fiz, devo  a 
um a desilusão: m inha m u­
lher m e havia abandona 
d o  sem  qualquer aviso 
prévio. porque estava 
apaixonada po r um to u ­
reiro."

ESTA BELECEN D O  de 
m aneira taxativa qual se­
rá a correção m o n e ­
t á r i a  e  c a m b i a l  
fim  Neto se tom ou, segun 
do  o  A lfredo, um  sério 
deste  ano. o  m inistro Del 
cand idato  a presidente do  
B otafogo:

—  V ai ser capaz de es­
tabelecer. no  inicio o 
cam peonato , o  resultado 
exato  do  jogo con tra  o 
F lam engo, p o r  exem plo.

£  a  propósito , lem bra a  
história d o  sultão  e  do 
burro , com o sugestiva pa 
radigm a p ara  o  nosso M i­

nistro d o  P lanejam ento ;
Era uma vez um  sultão* 

que tinha um burro  ao  
qual d ed icava  o m aior 
am or. Sua única m água 
era  não  poder conversar 
com  ele. pois. com o é  sa 
bido, os burros não fa­
lam  . Em  vez de  apelar 
para  o  m entecapto  V ira 
.nundo, ún ico  credencia­
do  a  resolver o p rob le­
m a. apelob  para  um  de 
sf’us Vigírea. ordenando- 
lhe que ensinasse o bu r­
ro  a falar.

—  im possível —  pro­
testou o  vizír: —  O s b u r­
ros rião falam.
* Indignado com tam a­
nha insolência, o  sultão 
m andou m atá-lo E  con­
vocou outro  vizir. inti­
m ando s  fazer o  burro  
falar, sob pena d e  m orte 
Este tam bém  nada co n s^  
guiu. e  pagou com  a  v i­
d a  a  sua inépcia. M as o 
terceiro vizir convocado 
não  facilitou: foi assegu­
rando  logo ao  sultão que 
<*nsinaria o  burro  a  falar.

^  Só que isso vai le­
var algum  tem po ^  in­
form ou: —  O s burros, 
com o se sabe. são m uito 
burros. V ai levar pelo 
m enos uns dez  anos.

E  aos que se adm ira 
vam  de  sua audácia, pois 
sabiam  que nem em  lf) 
anos nem  em mil n in­

guém  consegue ensinar 
um  b u rro  a  falar, ele a s  
segurava.

Em  dez  anoa já  le­
rá m orrido  o  burro , ou o 
sultão, ou eu.

Proprietários Rurais
querem substituir Diesel

A  C E S P  jã  recebeu solicitações d e  374 p ro p h c  
tãrios rurais in teressados em  substitu ir seus m otores 
Jiesel, ou gasolina, p o r  m oto res elétricos.

Esse é  um  dos indícios de  que o  P rogram a 
E letricidade R ural e  o  E letrocam po vêm  alcançando 
bons resutados, pois, segundo  o s técnicos d a  em  
presa energética, apenas nessas p rop riedades exis 
tem  649  m otores a  díescl, num  to ta l d e  35,311 ca 
valos-vapor. que consom em , anualm ente . 7 .628  215 
litros d e  óleo diesel.e 42  m otores a  gasolina, num  to ­
tal d e  213  cavai os-va por. q u e  consom em , anual 
m ente, 3 6 .630  litros d e  gasolina.

Ejsc  consum o d e  com bustível im plica num a im­
portação  anual d e  185 .300  barris  d e  petró leo  e  que
até  dezem bro, significa um  gasto  d e  C r$  ..........
2 6 4 .6 0 6 .0 0 0 .0 0  p ara  o  País.
R A C IO N A L! ZAQíkO

O  PE R  desde  que foi acioxrado. em  1976. 
eletrificou m ais de  4 1 mil p ro p ried ad es rurais «» 
palhadas pelo  Eatado d e  São  Paulo . Sul de  Mina; 
G erais e  M ato  Grosso.

"M as não  basta  estender a s  Unhas e levar ener 
g ia: é  preciso ensinar ao  p rop rie tário  rural a  m elhor 
m aneira d e  ap ro v e iU r a  energ ia  que chega a té  ele.

Missas da Semana

VISITE

Mercadão de Peças e Deessórios
CIMO & CIA. LTDA

O N D E V O CÊ EN CO N TRA RA  O  M A IO R  E  M A IS CO M PLETO  
E5TÔQUE D E  PEÇ A S E ACESSÓRIOS PA R A  C A R R O S NACIONAIS

D A  R E C U O
T U D O  A PR E Ç O  D E  IN A U G U RA ÇA O  

RUA M ANUEL AM ANCIO. 2 6 7  LENÇÓIS PA U LISTA

D O M IN G O  —  O tto  e  M aria R epke e ou tras  in 
tençóes ( 6  M atriz) —  C om unitária  ( 9  M atriz ) —  in 
terrçãg Particu lar (1 7  S .B en ) —  pe. Salustio R . 

M achado. Frei R einaldo  M ulleh e  ou tras intenções 
(1 9  M atriz)

SE G U N D A : In tenção Particu lar (1 5  C em itério) 
T E R Ç A : L ar d a  C riança  ( 6 )  ^  A silo Í6 ,3 0 )  
Q U A R T A : —  H ospital ( 6 )  —  A silo (6 .3 0 )

—  Intenção Particu lar (-19,30 M atriz)
Q U IN T A : H ospital ( 6 )  —  Asilo 6 .3 0 )  L— Amé

lia C. B randi 30.o  d ia  de  íaiec. (1 9 ,3 0  M atriz)
S E X T A : —  H ospital ( 6 )  —  A silo (6 ,3 0 )  —

Em A ção de  G raça  ao  S ag rad o  C oração  d e  Jesus (7 
M atriz). Pelo  A p o sto lad o  d a  O ração  e outras in* 
tençóes (1 9 .3 0  M atriz)

SA B A D O : —  H ospital (*6) ^  A silo (6 .3 0 )
—  Intenção Particu lar (7  M atriz) ^  Usina Barra 
G rande  (1 9 .3 0 )

E ntregas à  dom id lio
RU A  C A ST R O  A L V E S, 4 5 3  - F O N E ; 63Ó 534

LcDçõts Paulista

(

ü th-MW/vn/for i/iifqtu r h u/ , í •
\hit i’m  i h\ fwu'

fA i\(ii:iXOLOR-ÍOTOUTO L c u a / i iR n
Rua (luaicurus, Fone Rauru

rUTOLlTO
.SV/ii'f/0 Jt* Cifres

ílra/tcuc P/vfo  
Fihncs p  SH k S i rcem  
C ra w iiio  í / í '  Chítpus 
Provas Jv Prvh

CLICUERIA 
P; missa de *  dia 

CUches em gera! 
vufrvga tf o mesnuf dia

\F R 0 \
Copia \ cot !ani na rural 
a par rir de S  i $0 
Redueôes parfimiodc 
Qualquer origina!
Ser i  iço \ dc plastifteoi^üo

>Jí
ftJ

^
‘■p

( OI Jefítr/amcnrff ttru \ fit o a sua 
tiispo'  ioto P ‘ qtio ftptcr tipif th •

trabalho

T

PO LICLIN ICA  lEN C O EN SE
DR. AILTON DOS S, FLOSI

CRM XO MS
etni^a raé.A s  . CsrciotofU: etetroeardtogrtma. cK'oe.*ffomnrs 

caigMoeu preventiva «chsk.ap). recuperação de earóiaco
Fone Teaidèneia: 63-0618

D R. JOSÊ M ANOEL G . ABREU 
CRM H .M

^úiÉtna.Puericultura srocnpanhai&ento do dsMnvolTimento 
da crtsnça. ortentsçfto sllmcntar e vsemsção 

Foni- residência: 63*0940

DR JO SÊ W ILSON SERBINO 
CRM 15 Md

Oermatoioca pele unha. pelos, alergto elru rfia^ técis tscisl 
acne, peelinc. nere earbdmea e epllsção por eletroeoafuUção

D R. JO SÊ PA SC O A L  C O R TEZ 
CRM 30 6Ô8

Urologia; doença dos rtns, bexiga e vtas uruiânas. esienUdâde 
e tmpoUr^a sexual, doençss venéreas — endescopia 

Fone residência; 63-1488

DR LUIZ CA RLO S PRJOLLI D A  CUNHA D R, O R L A N D O  C R E D ID IO  H L H O
CRU 29.915

GiDceo.ogta.OtastreUcia: doenças de senhoras ^  prevenção do CRM 30 649

câncer flnecológioo, colposcopla. cstertU^ade, endocrinologis ()rtopedis.Trsumatolocia; frsturas, luxav^e». emorsss. doenças
rtnaoológlca e Fr^.naUl dt coUma, pés planos, correção do josneU

Fone residência: 63*1 366 Fone resídênem : 61  1431

DR^ IRACIDIO ANTONIO SEM ECHINI R L H O

OastroenUro ogia clfntca « ctrãntea: dd)er>ças ^  aparrih 
diftvv^o. íifsdd) e vias blUsres -  Endoseopu

11

Fone residências 63  1596

lu  \  (oA oi iM ttt lOM-.. ÍJ 5 0Q20

LKNÇOIS )‘ADULTA

A TEN D E SE COM H O R A  M A R C A D A ; CONSULTAS PA R T IC U L A R E S CASSI. C A B ESP, UNIMED
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O  EC O RKciu S

n Rosa de lericó
C A R L O S ZARATTN

Impulso e Estímulo
A vida, to d a  ela . teria  um a origem  inconoaci- 

vel, a p e ia j  do» eaíorço» que, em  todo» oa 
tem  »ido íejto  pelo» aábio». Incono»cívei. é  claro, 
•o b  o  poDto d e  vU ta cieQ tífico^gnóitico.

Não é e»ta. porãm , a  c o n c e p ^ o  do» míetico». 
en tre  o» quai» eu  m e coloco, que p re tendem  saber, 
exatam en te . d e  o n d e  ela p rovém  d e  Deu», é 
c laro  I —“ em bora  respeitem  o  m istério  d o  S er Su* 
p rem o  e  ú n ic o .

O  fa to  é  que. a o  nascer, o  H om em , en tão  jã 
d o ta d o  do» dois e lem entos que o  com põe Al*
m a e  C orpo  tem  o  prim eiro  im pulso instin tivo: a 
absorção  d o  oxigênio a trav és  do» pulm ões —̂  e, 
a  pa rtir  desse  fenôm eno, recebe o  estim ulo expon ­
tâneo  p ara  novos im pulsos, dos quais resu ltam  ou­
tros tanto» estimulo», e  assim  prossegue infinita* 
m ente, a  principio inconsciente i* depo is conscien­
tem ente, em  busca d a  p róp ria  evolução.

A A lm a hab ita  a  parte  nob re  do  organism o e 
nela instala a  R azão, pela qual co m an d ará  a  ca ­
m inhada do  novo ser hum ano e  a  sua auto-determi* 
nação, a través d e  novos impulso» r  estím ulos, e»* 
les ob tidos d e  fato res com o m eio am bien ta l e  ou* 
tros de  o rdem  psicosocia l, sem pre ao  encontro  do  
desenvolv im ento  m ental e  Ksico.

A  partir  dessa  posição racional, o  H om em  as­
sume um a a titu d e  d e  dualism o que. em  todo» o» 
tempo», se d iv id iu  en tre  o  que foi cham ado  **o bem 
e  o  mal fõrças aparen tem en te  antagônicas. m as 
que. na  verdade, coexistem  com o elem ento» p ro p u l­
sores no proce»»o evolu tivo  ^  A lém  d iv o . são  exa­
tam en te  01 principio» vitais dc  Im pulso e Estímulo, 
e  mais d e  A ção  e  R eação  e  a in d a  m ais todos o» 
fenôm eno» biológico», sem pre duai». o  com potitivo  
de  que carece, p a ra  sobreviver, tam bém , a  parte  ir­
racional d o  organism o hum ano, isto é : o  C orpo.

im pulso e Estim ulo são. po rtan to , am bos benía- 
xejos, forças p roduzidas pela C riação  D ivina, que ca­
pacitam  p ara  a  v ida a  m ais discutida criatura ex ip  
tente sobre a  T erra : O  H om em .

—  D eus o  P ro tr ja  —

Convocação
O  P ároco  Pe. Jo ão  N ovaes, em  nom e d o  Pe. 

Lauro j .  Maftseraní. R eden torista . convoca to d as  a» 
forças v ivas d a  P aróqu ia: Religiosas. M inistros da  
Lucaristia. A ssociações Religiosas. Casais d o  Cur- 
rilho, d o  PL C .do  M aranatha. Jovens d o  TLC . do  
GEN e do» Missionário» Leigo». C ordenadore»  e 
A gentes d e  P astoral nos quarteirões, para  a  E ^U - 
NIAO D O  D IA  27 DE JA N E IR O  (h o je )  á s  19:00 
horas, na  M atrix .

le n ç ó is  Paulista. 20  de  Jane iro  de  1960 .

Os jovens e o problema dos tóxicos
O  uso de  tóxicos peta 

juv en tu d e  c  um  problem a 
g rave  que a fe ta  todos os 
países. A nte» lim itado aos 
bairro» pobre», e v e  fenô­
m eno  e»paihou>»e. e  hoje 
a tinge to d as  a» cam adas 

d a  sociedade. O s Próprios 
adolescente» estão  conta 
m inado» e  p a rtem  á  p ro ­
cu ra  dos paraísos artifi- 
ciais

A» razões são  m últiplas. 
C ertos adolescente» expe 
rim entam  tóxico» apenas 
po r curiosidade, porque é 
m oda. no» m eios que co­
nhecem  e  en tre  alguns de  
•eus am igos, v iver esse 
gênero  d e  experiência. 
Inúm ero» adolescente» se 
sentem  isolados de  seu 
m eio fam iliar ou d e  uma 
sociedade que. ao  seu ver. 
tem  seu» valore»  desnatu 
rado». e  que caia na  h i­
pocrisia e no  baixo  mate- 
rialism o. O  tó x k o  perm i­
te-lhe» fugir d e  um  mun* 
d o  febril cm  que se sen­
tem  perseguidos e insegu­
ro». p o r  incapacidade  de 
en fren ta r o» p rob lem as e 
as restrições d e  d ire ito  da  
v ida do  dia-a-dia. O  Uso 
dos tóxicos m aterializa 
tam bém  um a rebelião con­
tra  o s pai» e  ou tras  for 
m as d e  au to rid ad e . Al 
guns adolescentes o» expe­
rim en tam  p o r que a  juven ­
tu d e  é  o  perío d o  cm  que 
se  quer v iver perigosa- 
m en te  e p ro v a r o» "fru* 
tos proibidos"'.

O  viciado, se não  pu 
d e r conseguir o  tóxico to r­
na-se fisicam ente doente. 
Pior. a inda, o  organism o 
fica tão  hab ituado  a o  CÔ- 
xjco que as doses. para 

chegar a o  efe ito  d ese ja ­
do . devem  ser con tinua­
m ente aum entadas. A  tu
pressão  d o  uso d o s  tóxi­
cos é d o lo ro sa : o  viciado 
p o d e  sofrer cãibras nas 
pernas e  no  estôm ago, c a ­
ir  frios. náuseas e  diarréias, 
p o d e  p e rd er o  con tro le  so ­
b re  os trem ore» d o  cor*

Para sua vo lta  as aulas com pre seus C A D E R N O S E M A TER IA IS A 

PR EÇ O S BAIXOS, onde você encontra  g rande  variedade.

Papelaria e Xerox
OM

M A TER IA IS ESC O LA R ES —  M A TER IA IS PA R A  ESCRITÓ RIO S —  

BONECAS E JO G O S  E D U C A T IV O S —  C A N E T A S SH E A FE R S E  PA 

PE R  M A TE —  T IN T A  A C R ILEX  —  P A R A  T E C ID O S —  PA PÉ IS  EM

G E R A L

RUA CEL. JO A Q U IM  A N S E IM O  M A R TIN S, 6 2 0  T E L E FO N E  6 3  0337
(«m  fr«nl« à  C oletorU  F , d m t )

p o  e  transp irar cxceasiva 
mcfite. P ode. tam bém , 
p rovocar convulçõea, d is­
tú rb ios m entais e  a té  m es­
m o  a  m orte . A  supressão 
d ev e  ser g radual e. de  pre 
íerencia. sob  estrito  co n ­
tro le  m é d ic o .

A  experim entação  não 
conduz n o ce« a  ria m ente  á 
intoxicação. O  álcool é 
um  bom  exem plo d isto : a 
m aio r p a rte  d o s  bebedo  
res não  ficam  fisicam ente 
inioxicados. seria falso d i­
zer que um a ou  m esm o 
várias dose» d e  um  tóx i­
co pouco  a tivo  aniquilam  
um  adolescente. E n tre tan  
to , qualquer experiência 
deve  ser considerada  peri 
goaa, po rque a  m aioria 
dos tóxicos acessíveis aos 
ado lescen tes tu ^ rre ta m  
um a dependência  psicoló­
gica e  a té  m esm o o  vício 
pu ro  e  simples. O s pais d i * 
vem  estar seguros de 

que seus fUhos com preen 
dem  bem  os perigos que 
ocorrem .

SIN A IS R E V E L A D O ­
R E S: Q u an to  m ais rápi 
do  os pais agirem  quan

d o  suspeitarent que um 
ado lescen te  usa tóxicos, 
m ais chances tem  dc  ev i­
ta r  que ele se vicie.. Náo 
ó  fácil saber se um  |0 
vem  é  v iciado, pois a» dro  
g ras são  escondidas. Mas 
ce rto  núm ero  d e  sinais re 
veladorc» p o d em  alertar 
pais e  professores:

1 M udança no  cotn 
p o rta rn an to  escolar (au  
sencia e  a traso s  frequen 
te») .

2 m odificação  dos 
háb ito s d e  trabalho»  (ap a  
tia ) .

3 C om portam en to  
sorrateiro .

4 —  E nfraquecim ento  
físico.
S —  C onvív io  com  pes 
soa» v ic iadas.

6  F u rto  ou  constan ­
tes  p ed id o s  d e  em préstim o 
d e  dinheiro.

7 —  Uso d e  óculo» escu* 
ros em  período» pouco» 
hab ituais ( p a ra  esconder 
a  d ü a tação  d a s  pup ilas).

6  —  períodos prolonga* 
do» d e  es tad a  n o  banhd* 
ro  ou  em  ou tros lugares 
fechados (p a ra  usar tóxi­
cos ) •

» Recuaa de  usar ca* 
d e  m angas curtas 

(p a ra  ocu ltar as m arcas 
d e  p icad as d e  ag u lhas).

10  A gressiv idade in- 
com um  .

11 *•—’ S ono  patológico 
pro longado .

O  Q U E  F A Z E R  Q U A N  
D O  S E  c x y a n R M A  O  
V IC IO : O s paia que sus­
peitarem  que seus filhos 
usa tóxicos n ão  d ev e  cul* 
tivar falsos argum entos. 
O s pais devem  e n tra r  em  
co n ta to  com  o  m édico da  
fam ília que a ten d e rá  ou 
encam inhará  a  um  espe­
cialista. U m  tra tam en to  
d fk a z  requer . co labo ração  
d o s  pais. que devem  ser 
m tetram ente  honestos ao 
re la ta r fa tos que envo l­
vem  necessariam ente que» 
toes de  fam ílias.

A L G U M A S M ED ID A S 
P R E V E N T IV A S : O  me­
lhor m eio d e  Im pedir seu 
filho d e  usar tóxicos é  a»* 
sum ir p lenam en te  sua res­
ponsab ilidade  d e  p a i ou 
m ie  e ag ir d e  aco rdo  com  
iflso. V ocê d ev e  criar re*

gras d e  com portam ento , 
usar d e  au to ríd ad e  quan 
d o  fo r necessário. C  preci 
•o  esforçar p a ra  estabele­
cer com  seu filho a  co­
m um  cação m ais integral 
poMÍvel. D edique algum  
tem po  a  ouvi-lo. Ajude-<i 
a  ocupar d e  fo rm a cons 
tru tiva seus períodos de 
lazer. Q uase  sem pre o  tê* 
d ío  leva ao  tóxico. D ê a 
seu  filho o  p razer e as po» 
•ib ilidades d e  sen tir útil 
e d e  se d ed ica r a  a lg o  que 
»e coroe de  bons resulta­
dos. Seja  vigilante, ma» 
não  a to rm en te  o  jovem  
com  observações contínua» 
ou  acusaaôes injustifica 
das.. Se você  suspetuu  de 
seu filho, m an ten h a  a  cal 
m a. a ja  com  ínteligencía e 
lem bre-se sem pre que o 
p rob lem a é  tan to  seu 
q u an to  dele.

D ra. Lúcia H elcrta C anêo 
é Psicólogo Q in ic a  e  aten 
d e  clientes ã  rua 13 de 
M aio. 375. em  nossa c ida­
de  . C om  b o ia  m arcada 
pelo  fone: 63*0636.

PAULO HENRIQUE CICCONE
E N G E N H E IR O  C IV IL  —  C R E A  N .o 6 9 0 1 5 /  D

PR O JE T O S  D E  A R Q U IT E T U R A  —  PR O JE T O S  E C Á LCU LO S E ST R U T U R A IS  —  C O N SU LTO R IA
TÉC N IC A  E D EM A IS SER V IÇ O S D E  E N G E N H A R IA

R U A  7 D E  SETEM B R O . 8 2 2  —  FO N E : 6 3 1 4 3 8  —  LENÇÓIS PA U L IST A  
R U A  JO A O  FR A N C ISC O  D E  A LM EID A  PR A D O . N .o 8 3 4  —  M A C A T U B A

Relojoaria Boa Vontade
REJjÔ G IO S D A S M A IS A F A M A D A S  M A R C A S 

ANEIS E  A L IA N Ç A S SOB M ED ID A  
V E N D A S E CO N SER TO S

R U A  FL O R IA N O  P E IX O T O . 12S LENÇÓIS P X U U S T A

CASA
A mais completa em artigos esportivo da repão 

Oode você encontra os mais fínos acessórios para sua modalidade

C A S A
RUA B A TIS 1A  DE C A R V A LH O . 636

[ S P O R T E
DAÜRU

Serviço • T o m o  —  S oldo t em  C ero l —  Ton 

que* paro  L iquido —  Serviçoa em  Colha*

A G O R A  EM N O V O  EN D ER EÇ O

Roa AnKo C o riU M i N .o IK M Fo m  6 3 -1 0 7 9 L eiiçón PoBlioU

Se-viços Rápidos e ^erfeitos
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H O RÓ SCO PO
<22 d«  dcacffibro a  2 0  d e  > ao«ro)

C A PR IC Ó R N IO . P eríodo  que d á  a  você um a »en 
taç&o de  precip itação. Acalm e«te e  »eja p ru d en te  em 
alitudea peM oais e  p rincipalm entc no  am or.

(21  d e  >anctro a  19 d e  íevere iro )

A Q U A R IO : S em ana benéfica p ara  iniciar um  ao 
tigo  piano, P rocure  conaelhoa com  peaaoaa idosa». 
Em  fam ília e no tiab a lb o . evite discussões.

<20 de  fevereiro  a  2 0  d e  m arço)

PEIX ES: V ocê p o d erá  alçar voos mat* a lto  s Só 
está p recisando  d e  um  em purraosínho . Saia d a  roti 
na. visitando m useus ou parques

(21  d e  m arço  a  2 0  d e  abrO)

A R IES: Sua inteligência e  guiada pelos astro s. 
A proveite  esta b o a  época  p a ra  con tatos com  pes 
so a i influentes. C uide d a  saúde .

(21  de  ab ril a  2 0  d e  m aio )

T O U R O : Não tenha pressa em  resolver seus
prob lem as d e  um a v e z . C om  calm a você poderá 
a té  conseguir van tagens. R eflita an tes d e  ag ir,

(21  d e  m aio  a  2 0  d e  jonbo)

G Ê M E O S: Bom  p e río d o . E atabilidade e  elrva* 
çáo social, profissioruil e  em ocional. Não en tre  em 
discussões estêríes. P onha  os pês no  chão .

(21 de  hm bo a  21 d e  juDio)

CÂ N CER: A nalise com  cu idado  tudo o  que vo* 
cc vai ten tar P recip itações sõ tra rão  prejuízos. 
Em  família, seja m ais condescenden te .

(2 2  d e  ju lho  a  22  d e  agosto )

LEA O : P eríodo  ez trem am en te  favorável pars
colocação em  prática  d e  um  antigo  p lan o .
T en te  a so rte  e cuide da  aparência .

(2 3  de  agosto  a  2 2  d e  se tem bro)

V IR G E M : C onte com  a  co laboração  de  pes
soas o  sexo oposto  p ara  resolver problem as m an 
difíceis.

(2 3  d e  setem bro a  22  d e  ou tub ro )

LlD RA : Se seus negócios dependem  de  pessoas 
am igas, não se esqueça delas. Ponha em  dia sua vi- 
R esolva nesta sem ana sua v id a  am borosa 
d a  sociaL H arm onia no  lar e com  a pessoa am ada.

(2 3  de  ou tubro  a  21 de  novem bro)

ESC O R PIÃ O ; Possib ilidade de  sucesso nas atiN t 
dades profissionais. Sua capac idade  será reconheciHí^ 
C om preensão no  lar e  com  o  en te  am ado.

(2 2  d e  novem bro  a  21 d e  dezem bro)

SA R G IT A R IO ; N ão faça confidencias. Aquil 
que você guarda p ara  si p o d erá  te r m aior sucesso a 
invés d e  ficar co n tan d o  p a ra  todos.

0
1 >

Cine Guarani apresenta
Dias 26  a 5o ^  Dom ingo á  4.a  16 anos 

O PRISIONEIRO D O  SEXO —  Com  Sandra Brêia

Dias 3 I a  02 —  S.a f. ãS ãbado  —  14 anos 
COM BOIO —  Com  Kris Kristorfferson

Dia 03  —  V esperal ás 14:00  horas 
FELPU D O  O  C A C H O R O  PR O M O TO R  —  DE W al D tm ey

A MÜSÊCA AO SEU ALCANCE
PIA N O  E R U D IT O  E  P<M*ULAR -------  V IO L Ã O  E R U D IT O  E  P(X*ULAR

Instituto Musical Vílla Lobos de Lençóis
O ficializado p d o  perecer C F &  N o, 1299 -73  • ^

Requisitos p ara  m atrícu la: 2 fo to  3x4 s /d a ta  —  X eróx  au ten ticada  d a  C ertidão  d e  Nascimento 
X cróx  d o  T ítulo  d e  E leito r —  C ertificado d e  R eserv ista  —  I pasta  c /  elástico 
H orário : das 6 :0 0  á s  11 :00  hs. e  das 12:30  ã s  17:00  h a  
M atrículas ab ertas  á  pa rtir  d o  d ia  26  d e  janeiro  d e  1960

RU A  7  D E  SETEM BRO, 6 6 5  —  ( « n  f ro ile  ao  C o m io )

M R R I O
P A N IF IC A D O R A
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PALAVRAS CRUZADAS
por ZUda Alv«» ò* Soul» * dliUibu«4» por Dlmê|o-$^ 
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convertido  em  m onte -—

H O R IZ O N T A IS

1 __  M oredi» do» M otqueleiro»
2 —̂  Surrar —  Serviço N acional de  A pren-
diiagrem Com ercial.
3 O  actínio Oaeo d a  (ace —  Aqui
4 —  A firm ação E n tre  con junção  an tiga ; po r­

que .
5 —  (tn ir) Peraonagem  
Sereia doa rio» e lago» .
6  —  Relação, liata» Indivíduo do» O ti».
7 Fileira» E poca» .
6 —  Núm ero e levado  A ltar pagão  —  V a z io .

9 —  Prepoaição a n tig a :; em  ^ ^ a m p o  d e  luta»
O  in d iu m .

10  —  Porção de  fio» dob rado»  ^  G ran d e  vem i- 
m a .
1 1 —  V erbal A valiação po r a l to .

V ER TIC A IS

I —  Fundam ento  —  Aaaím ae ja .
} —  Va»o do» tintureiro» R elaüvo  ao  l in h o .
> —  O  a»Une —  R elativo  ao» bon» coatume» —
A|. ire n c ia ,
4 — l>r»provido de  —  pronom e, prim eira pe»»oa

— S u f. ;ação.

SOLUÇOES

• ouo» —  e ie ^  —
* o p p f  — dvoaç —

WV —  —  «O  -
* u o  » |l —  —
* a)ua —  iV fy  —

• iaq  —
* |VJ9 —4 »9 iy

apa »ou u iaç  «
* ia  —  |a io u i —  l y  —

• oau í^  —  u n o a^  —
* u iaiua —  —

liiiversaríailes da Seaiaaa 0pp|_ |jenefÍCÍa indÚStríaS
H O JE  D IA  27

D uzolina S. C apelari. e»po»a d o  Novai» C ap e la ri; 
Euride» N etto : Jo»é A nton io  Peliaaoni; Dougla» San- 
che» B arre to ; H orácio  Dia» B aü»ta; A ntonio  Cario» 
d e  O liveira C ap u ch o ; W alte r R odo lpho  Cuain.

SE C U N D A  D IA  26

G ino  Ju liano  M azetto ; CaHo» Algu»to S erralvo ; 
Franciaco V ieira Ju n io r; R enato  A ndré , filho d e  R e­
nato  A ntonio  Borin e  F átim a T erezinha F . Borin.

Stell

T E R Ç A  D IA  29

A ndreaa, filha de  W anderley  M edola 
a  C am panari M edoa.

t  M aria
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Q U A R T A  D IA  30

O écio CeUo C am panari; A n ton io  A ndreo li; P au ­
lo R enzani. Jo»e M arque»: Vaneaaa A ld rin e  filha de 
M aurício C oneglian e  d e  G ló ria  M aria G m ó  Cone- 
glian; V ladem ir Jo»é Fcrnande», filho de  W aldom i- 
TO Lope» R ibeiro  e d e  M aria Irínóia R ibeiro, re»iden- 
te  em  S an to  A n d ré .

Q U IN T A  D IA  31

A délia  Líni; A»»ad N em e Cahali, reaidente em 
S. Paulo ; Joe l D aniel d e  C am argo.

S E X T A  D IA  t

A etice M oretto . eapoaa d o  V itò rio  A . B ottan ; 
M ário  R ibeiro  Júnior, rcaidente em  C om élio  Procó- 
p io ; A n a  A lice Sanche» B arre to ; O w a ld ia h a  C avarzao  
C m ó . re«idente em  S ão  B em ardo  d o  C am po ; A laíde 
Q uerino  de  A lm eida; M argareth  Ferrari.

SA B A D O  D IA  2

A lberto  G íovane tti; M aria Dei»e O liveira Lima 
Paccola ; T ereza  P acco la; Sebastião  T h o m az; Shirley 
Ramire» Spinelli. eaposa d e  fgtiácio Spínelli, residen 
te  em  & P au lo ; M aria Joae Pau la  de  F reitas; M aria 
M aria C a rh t de  S ouza; R onaldo  F ernando  P lacca; 
M raia d a  Silva R am oa; D uzolina R om anholi; Ana 
M aria M oretto : S ibeli C rístina Lope»; H élio  Ramo» 
d e  O liveira; Erotide» S aiso  Prenhaca.
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Dr. Vulter Luiz Curvéllo
Cirurgia Plástica

CKM M.$72

R.Ant.Alves,14-21-P.235755. Bauru

Bar Ubiràma Tênis Clube
P ara  m aior aatiafaçao da  com unidade leoçoenae, 

com unica a  reabertu ra  d e  aeu Bar e  R estaurante, 

ago ra  com  nova direção culinária.

U m  restauran te  bem  no  coração  da  cidade, para  

servir co raçoc t amígoa.

ARTES GRAFICAS BUENO LTDA
Tricomia — Impressos Carbonadoe — Talonárioü -i— Convites de

('asamento Cartões Sociais e Serviços Gráficos em Geral

Rua Cel. Jooquim A. Martins, 549

Lençóis Paulista — Estado de São ^oulo

O  V ice-Preaideote E&e- 
cu tivo  d a  C om panhia  Pau  
Uata d e  F o rça  e  Luz. Dr. 
N ivaldo  Orange». apreaen- 
tou, em  entreviata um  no­
v o  aerviço q u e  a  C om ­
panhia  estará  p restan d o  
ao» consum idores, ou  aeja 
todas a» indústrias d e  São 
Paulo , localizadas na  área  
d e  concessão d a  C o m p a­
nhia Pauista de  Força e 
Luz, iá  lem  condições de 
ae dirigir ao  escritório da 
Em presa, v isando  obter 

esclarecim ento» sobre  a 
po rta ria  d o  M inbtério  da» 
Mina» e  E nerg ia  que po» 
•ibÜita a  essas in<lústrías 
celebrarem  contrato» es* 
p ed a is  d e  fornecim ento  de  
energia em  substituição 
a  corobustíveí» derivado» 
d e  p e tró le o . O  o b je to  b á ­
sico da  p roposta , evídcn- 
tem ente, é  o  d e  conseguir 
econom ia d e  com bustível, 
a lém  d o  aproveitam ento  
d a  água acum ulada no» re­
servatório» hidrelétrico», 
em  consequência do  perío­
d o  de  chuva» ocorrido» no 
•udeste  d o  país. A lém  dis­

to . a  assinatura  dc  c o n tra ­
to» espedai»  en tre  as in­
dústria» c  o  C P F L  não  re ­
tira do» industriais. tua» 
respc'ctívas cotas norm ais 
d e  com bustíveis, já  fixa­
das pelo  C onselho  Nacio­
nal d e  P etró leo . O  novo 
lável desta  energia secun­
dária . a  »er o íe ra d d o  ãs 
industria», te rá  tarifa re ­
duzida em  a té  70 p o r  cen ­
to  p o r  megawatt^^hora con

•umido», a té  o  d ia  3 0  dc 
abril d e  co rren te  ano. A» 
industrias localizadas nas 
m aia d iversas regiões d o  
E stado  d e  São  Paulo , já  
p o d em  ob ter inform ações 
A O »  escritório» regionais 
da  C om panhia  Paulista  de  
F o rça  e  L u z  localizado» 
nas d d a d e a  d e  Cam pina» 
Ararm quara, R ibe irão  P re ­
to  Bauru e  São  Jão a  do 
R io  Preto,

P R Q T A  T R A N S P O R T E S

Mudançai Encomendas
Canjat

Rua A llr e ii  ftBíz 5 '8 1 • Fone 239164 -  Baoro

OFICINA MECANICA
ROMANHOU

E^pccialiuda eni Fcrguaoo e CBT

C O M PLETO  EST O Q U E  DE PE Ç A S E  ACESSÓRIO

A SSISTÊN C IA  TÉC N IC A  N O  C A M P O  EM 
Q U A L Q U E R  M A R C A  D E  T R A T O R

SER V IÇ O S R Á PID O S E G A R A N T ID O S

C«1 JO A Q U IM  A N SELM O  M A R TIN S, 3 0 8  
FO N E 6 3  1426  —  LENÇÓIS P A U U S T A

B asta  se r F a c it .

flUF

Maquínolandia Lençóis
A SUA R E V E N D E D O R A  A U T O R IZ A D A  FA C IT

P A R A  LENÇÓIS E  R E O A O

M antém  com pleto  M rvico d e  reform a e  aaeiaicocui 
técnica em  qualquer tipo  d e  cnáquirta d e  eacrever e 

aom ar. o ferecendo  g a ran tia  total.

R U A  P E D R O  N A T A U O  L O R E N Z E T TL  N .o 4 0

V O C Ê  TEM  CO NDIÇÕES D E  SER UM B O M  M O T O R IST A  PR O C U R E  A

A u t o E s c o l a AUTO ESCOLA TORRES

T O R R E S
Q U E  D IS P ó E  D E  EQ U IPA M E N T O S E  IN STR U TO R ES A L T A M E N T E

C A PA C IT A D O S, Q U E  FA R A Ó  D E  V O C Ê  UM P IL O T O  RESPO N SÁ V EL

A H N A L , N IN CU ÊM  N A SCE SABENDO*!!



P á f  inA 6

Os privilegiados
N a  en trevU tA  qu» re- 

AultArÍA, a íia a I de contm* 
em  ic u  AfAAlAm enlo do 
M u iiA lé rio  dm FftzendA . 
o er, K a i Ioa R iâchibieur 
•u rg enu  a  renúnciA  cole- 
tiVA doe m in U lio ê  de 
ÁrtA  econòm icA  ee. Até ju 
nbo deete eno . a  inflA* 

n io  «A tivcr «ob co n­
tro le .

ReAgindo a  CAêe poei 
cionAmenCo. o  Cam i­
lo  Pena, minietvo dA In 
duAtriA e  Com ércio, pre- 
(criu enconCrtr outro  
b o d e  eApÍAtòrio para  um 
even tual ira c a u o  no 
con tro le  d a  eApiral in- 
fU cionaria, d e  preferên­
cia a colocar em  riaco o 
p ró p h o  cargo. A tribuiu.
cnt&o. A reAPontAbilida* 
d e  pelo  contro le  dA in* 
flaç io  à  p o p u lA ^o  brA- 
eileira com o um  todo, 
que deve  ser solidéria 
com o  governo na busca 
das soluções para  a  cri­
se que o  país enfrenta.

Oisse o  M inistro d a  In* 
dustfia e  Com ércio que 
um  terço  da  popuIaçao 
brastleirm —  aquela p a r­
cela que goza de  benefí­
cios d o  FG TS. PIS PA- 
SEP. férias de  trin ta dias 
e  outros, é privilégiada. 
Disse ainda que *'a cam a­
d a  m édia d a  população 
brasileira vive acim a das 
possibilidades d o  Bra- 

•il ** e  que **na m esa da  
classe m édia brasileira, 
bem  com o na da  alta . há 
um  desperdício  que não 
é  observado em  outros 
paises. enquanto  que ou­
tro  terço  d a  população, 
que ab range  cerca d e  40 
m ilhões de  pesaoas. vive 
em  condições abatao  dos 
níveis da  subsistência hu­
mana/*

H á. nessa entrevista 
m inisterial, diversos e la-

Im ^ tá v e is  equívocos.
U m  deles é o  de  iden­

tificar privilégios com 
conquistas sociais, que 
aão coisas bem  d iferen ­
tes. O uU o é o  de  incluir 
en tre  os benefícios co n ­
cedidos ao  trabalhador o 
FG TS. que rasullou, isto 
sim. da  presão das m ulti­
nacionais d e  grupos e 
conõcntcoa poderosos, in­
teressados en) acabar 
com  o  direito d o  trab a ­
lhador ã  estabilidade no 
em p reg o .

O  m inistro dá  a  enten 
d e r que a  população 
brasileira se distribui cm 
tres grupos equivalen­
tes num ericam ente: um  
terço  de  miseráveis, um 
terço de  com ponentes da  
(orça d e  trabalho  (assa­
lariados. cm  regime de 
C LT e. portan to . **bene« 
ficiados" pelo  F G T S ) e 
um  terço d e  in tegrantes 
da  classe a lta .

O ra, a  existência de 
4 0  milhõea na faixa de 
pobreza absolu ta  ê um 
fato. M as a  cam ada re ­
presen tada pelos trab a ­
lhadores e seus d ep en ­
dentes excede a  um  te r­
ço  da  população. Essa 
cam ada, que o  m inistro

en tende  com o previlcgia- 
d a , sõ em  parte  pode 
ser indentificada com 
aquilo  que. em  lerm os 
econôm icos, é definido 
com o classe m édia. Q uan 
to  no grupo efetivam en­
te  privéligiado. do tado  
d e  g rande  p o d e r de  com ­
p ra  e  que tem  condições 
d e  i sbaniar. é  m uito m e­
nor que um a terça  parte  
da  população 
V isualizando as coiaas: 

enquan to  o  m inistro  V ê 
cam adas d e  p roporção  se 
superpondo  com  num  ci­
lindro. cu ja  largura é 
igual em  to d a  extenção, a  
realidade nos apreoenta 
um a pirâm ide, com  pou- 
quiaaimo# previlegiados no* 
topo  e  m uitos pobres na 
b a se .

O s t rabalhadores. que 
form am  a  faixa interm ediá 
ria  em bora  nem  todos 
integrem  a  classe média, 
repetim os —  não podem  

te r o  zcu p a d rão  de  sul^ 
sistência defin indo com o 
privilégio. A  m iséria dos 
40  m ilhões há  que ser 
com p arad a  com  o  bem -es 
ta r d o s  que estão  n o  to ­
p o  e  não  com  o  nrvel de  
v ida dos

Supemecados S ta . Cataina
APROVETTE AS G R A N D E S O FER TA S

D E S r r  M ftS

E GANHE D IN H EIRO I
a v e n i d a  9  D E  JU LH O , 568

A V EN ID A  BRASD- 630

IDiE^on
ROUPAS

No mès que comemora 10 anos 

de atividades, você compra tudo 

em 5 pagamentos s/ acréscimo.

R U A  B A TISTA  D E  C A R V A L H O . 2 7 2  —  FO N E 22  7581 —  BAURU

Indo a Bauru, visite a

Lanchonete 
da Pamonha

P a o t i la s , Coray e tanbén Rtieicões
capricho caseiro

aquele

RODOVIA MARECHAL RO^DON KM. 334

Bauru

CHIM BO & CIA LTDA.

PLANTAS - /  
ORNAMENTAIS 
E FRUTÍFERAS 

PROJETOS t 
JARDINAGEM 
ARBORIZAÇAO | 

VASOS 
(VIVEIRO PROPRIO)

â'JARDIM/" 
f  BRASIL 
TROPICAL

Hya Joaquim  FUoHi. 2-M

«S Csilss)

Novena 
Poderosa a 
Sto. flntonio

(P s ro  se alcançar um s 
g raça  u rgen te)

G ran d e  Sio. A ntonio. 
vd&i que operais tantos 
m ilagres e  tan tas  graças, 
d ispensais em  favor d a ­
queles que vas invocam, 
ten d e  com paixão deste 
devo to , tão  necessitado 
está ele de  vosso auxilio 
Dizei um a p a lav ra  aquele 
m enino que feliz apertai 
en tre  o s braços t  dele 
«m petrai a  graça que hu­
m ildem ente vos peço: 
(p e d r  seja a  g raça).

G lorioso S an to  A n 
itõnio, tu d o  espero  'com  
a  v o « a  intercesaão ( fa ­
zem  se três ped idos tam ­
b é m ). m eu glorioso San 
to  A ntonio . que abrandas 
te  as feras b rav as dos 
cam pos, os ven tos furio­
sos, os m ares tem pestuo­
sos, apresen tai este ao 
meu bom  Jesus: (F azer o 
p ed id o ).

Reze. Pai Nosso. Ave 
M aria. Salve Rainha. Pe­
dido.

M eu glorioso Sto. A nio  
nio. pelos 13 d ias que an 
d as te  em  busca do  
vosso Santo  breviário. 
pela  agonia que tiveste 
quando  o  perdestes, pe­
la  alegria que sentiste 
quando  o  achaste, in­
tercedei po r este meu pe­
d ido  a o  bom  Jesus: (F a  
zer o  p o d id o ).

R eze; Pai Nosso. 
A ve M aria, Salve R ai­
nha.

M eu glorioso Santo 
A nton io  pelo anúncio 
que o  A n jo  vos deu  na 
hora d a  m orte  d e  vosso 
pai. pela alegria que ti­
veste quando  livrastes, 
intercedei pelo  meu pe- 
fido. ao  m eu bom  Jesus*

R eze: Pai Nosso.
A ve M aria. Salve R ai­
nha
(Publicar cm  Jornal, se 
âlcançar a  g raça).

L  R. &

Comunicado
A  Biblioteca Municipal 

'(^ íg en es  Lessa** acabs 
de  A dquirir as seguintes 
obras, que já  se encon 
tram  ã  disposição dos in­
teressados:

L ivro : T ortu ra , A utor
C arfos A htonío  Fon —  
L iv ro : G uerra  d e  G uer 
rilhas no  Brasil. A utor 
Fernando Portela  —  Li* 
v ro : D elta d e  V énus Erõ 
tica. A u to r A nais Nin

L ivro: V ila Real. A utor 
Jo ão  ü b a ld o  R ibeiro  ^  
L ivro: O  C avaleiro  da  
Esperança. A u to r Jo rge 
A m ado —  L ivro ; F arda  
F ard ão  Cam isola d e  Dor 
mir. A u to r Jo rge A m ado 
—  Livro: C olapso. A u ­
tor A rthur H aillry  ^  
L iv ro : A inda Estam os

V ivos. A utor J. M. Sim- 
mel —  L ivro : M em órias: 
l .a Parte. A u to r Grego* 

Bezerra L ivro: Ono

R elatório  H ite, A u to r She 
re H íle  —  L ivro : Zero. 
A u to r Ignãcio de  Loyola 
B randão  —  L ivro ; O  O u 
tro  L ado  d o  P o d e r: Au* 
to r H ugo A breu  —  Li­
v ro : C abeça d e  Negro, 
A utor Paulo  F ran cu  —̂  
U v ro : C an to  G eral. A u­
to r P sb lo  N en ida  ^  L i­
v ro : G enocidio A m erica­
no: A G uerra  d o  P ara­
guai. A u to r Jutio  José 
C hiavenatto .

Q U I T A N D A _ j^
A N D R É  K A M I M U R A

O N D E V O C Ê  EN C O N TR A  VEJU3URAS, FR U TA S. O V O S FRESCO S DA
M ELH O R  Q U A U D A D E  E  FLO RES

V EN D A S NO A T A C A D O  P A R A  SU PER M ER C A D O S. M ERCEA RIA S. 
BA R ES E LA N C H O N ETES —  EN TR EG A S A  D O M IQ L IO

A V . 25 D E  JA N E IR O . 654  —  FO N E 630405  —  LENÇÓIS PA U LISTA

A  Fera da F O R D  está em C A  R A  N I  
v e í c u l o s  esperando por você 

Venha conhecer o novo F O R D  F -10 0 0 , 

0  diesel bravo, forte e econômico.

Aguardamos sua visita

Engenharia Projelns Montagens Elétricas

I
II 

lU 
IV

M A TER IA IS ELÉTRICO S D E  B A IX A  E  A L T A  TENSÃO 

M O TO R ES —  TR A N SFO R M A D O R ES —  BOM BAi D ’A G U A  
INSTALAÇÕES ELÉTRICA S IN D U STRIA IS

E L E T R in C A Ç A O  R U R A L  E TELEF(W 1A  —  EN RO  LA M EN TO  D E  M O TO RES E DE TR A N SFO R M A D O R ES



LENÇÓIS PA U L15TA  —  D O M IN G O . 2 7  de  JA N E IR O  D E  1»80  

PU EB LA  P A R A  O  P O V O

O  EC O P i g o a  i

Realidade da Igreja hoje na américa Latina
A N T lC A M E ríT E  —

n&o cr«m  táo  râpídAi 
m udançAt culturaU . «o- 
c iw . econõmícA#. poiíli 
CM. Cocno m i m U  ftirtti 
a  chuva, a  trad içao  a^u 
d a v a  na  p regação  d o  E 
v an g d h o . O  que o  padre 
fa lava na  igrefa era  e« 
cu tad o  em  caaa e na  ee 
cola.

H O JE  —  é  d d e n n le  
O  que a  Igreja fa la  a 
gen te  eacuta com  m aii 
liberdade. A te  o i  cam po 
neace ouvem  com  maí» 
«apírito cHtieo. O» agen- 
t«a d e  p a ito ra l a ju d am  a 
to f  ficam  índiferent*'» 
d ian te  da  íé. P o rq u r a 

Igreja defende  o i  Díret* 
loa H um anoa e  aacume a 
cauaa doa opríinídoa, cer 
toa rícoa —  q u e  ae con- 
lid e rav am  maia ca to lk o a  
d o  que o  p ap a  acu­
dam a  Igreja de  eatar dei 
a an d o  aua miaaao "eapt

ritual". M uitoa ae dizem  
católicoa aó porque vão  ã  
Igreja de  vez  em  quando, 
p a ra  ba lizar u m  filho, 
caaar um a filha ou  aaaia 
tir  a  um a miaaa d e  Séti 
m o D ia . A cham  que 
Deua não  tem  n ad a  a  ver 
com  a  política

O  C LA M O R  D £  
JU STIÇ A

D e todoa  oa paiacs d a  
A m érica í aobe aoa
céua uro im prcM onan te  
c lam or: é  o  g rito  d e  um  
povo q u e  ao ire  e  pede
juatiça, liberdade , reapei* 
Io aoa direitoa fundam en 
taia d o  hom em  e  doa po  
voa. C  um  c lam or claro, 
a lto  , fo rte  e  am eaçador

Noaaa paatoral deve  e- 
ju d a i o  hom em  a  p a ^  
aar d r  aituaçoea m enoa 
h u m an a i a  aituaçõca meia 
hum anaa. Noaea mia 
d e  levar o  hom em

Deua. ez ige  u m b é m  
d e  levar o  hom em  a 
conairuir aqu i na  te rra  
u m a eocsedade m aia f ra ­
terna.

laao p ro v o ca  ^ ro b lc  
m a a  d en tro  d a  Ig re ja  
Una êò  querem  ficar no 
"eepiritual". enquanto  
en q u an to  oulroe querem  
que a  Igreja faça apenaa 
irabalhoa d e  prom oção 
h u m a n a .

Noe ú ltim o i anoa a 
Igreja falou  m uito  aobre 
Juatiça S o d a l.. C riou  or 
ganiamoa d e  apo io  aoa 
que aofrem  a d e  denun 
cia de  q u e  não  rciapeita 
oa D ireitoa H um anoa (a- 
zem plo  d e  organtam oa; 
aa Comiaeõea d e  Juatiça 
e  P az e  aa Comiaaoea) . 
d e  D ireitoa H um anoa. 
que eziatam  em  m uitas 
díoceaea) Noa últim os 
anoa, a  Igreja incentivou 
a  opçãu  d e  padrem e  ro*

ligioaoa peloa pobrea e 
m arginalizado#. Suportou 
a  peraeguição e, ãa ve- 
zea, a  m orte , em  teatem u 
n h o  d e  aua miaaão p ro fé ­
tica. M aa falta  m uito 
que fazer I Falta  m uito 
p ara  que a  Igreja ae rooa 
Ire m aia un ida e  aolidã-

M uitoa criatão  não  en­
fren tam  a  rea lidade  o- 
preaaora do  capilaliacno 
porque lém  m edo  d o  eo- 
muntamo.

N a iw B uão d a  joonny 
fúdade

Mercantil 
Tavano Ltda.

BICICLETA S C A LO I, M O N A R K . P E U G E O T  E N EN ECA R, 

BRIN Q U ED O S EM G E R A L , V O C Ê EN C O N TR A  EM BA U R U  PELO

M ENOR PR E Ç O  D O  IN TER IO R

M E R C A N T IL  T A Y A N O  LT D A .

O  M AIOR NOM E EM BICICLETA S E B R IN Q U ED O S D A  REG IÃ O

RUA A R A Ú JO  LEITE N o  11 5  —  FO N E 2 2  S0S7 —  BAURU

M A R IA ; ijucia. voce 
p o d e  esp licar o  que o  
D o c u m ^ to  d e  F\iebla 
d iz  aobre aa cocnunida- 
dea ecleaiaia d e  baae)

éJOCIA: Em  vériaa p a r 
lea ele fa la  d e  noaaaa 
m u n id ad ea .

Deadí* a  reunião d e  
MedelUn, elaa ae m ultipti 
caram  am adureceram  em  
muitoa paiaea. P ara  a  1- 
g re ja , aão m otivo  de ale 
gria e  eaperança.

M A R JA ; V iv en d o  cm  
com unhão  com  o  biapo. 
noaaaa com unidadea ae 
converte ram  em  foco de  
evangelização e era mo- 
torea d e  libertação . n Ío  
é  m eam o)

LD CIA : C om o um a á r ­
vo re  cheia de  v ida. aa co 
m unidadea com eçam  a 
d a r  aeua fru toa: nég, lei 
goa eatam oa aaaum indo 
h o je  m uitoa aerviçoa na 
Igreja, com o dirígentea 
de  culto, d e  com urúda- 
dea. cataquiaiaa, etr.

M A R IA  Murtaa vezea 
o# politíco# querem  m a­
nipular noaaaa com unida­
dea .

LÚ C IA : ^ t r o a  aapee^
loa verem oa naa próvi- 
m aa reunioea.

O  docum ento  d e  Pue- 
b la  fa la  daa  com unida­
dea. Lucia?

V d n a i vezea. M aria, 
d iz  q u e  elaa aão m otivo 
d e  alegria  e  eaperança!

Comercial de Acumuladores São Cristóvão

MOMO & MOMO
Baleriaa novaa e  recond idonada#  —  eabo# e  Cermmaia —  água dealilada e  aolução d e  batería# em  geral

V EN D A S E A SSIS T Ê N Q A  TÉCN ICA  COM  G A R A N T IA  DE 12 MESES

A V EN ID A  9  D E  JU L H O  N .o 8 0 6 F ocmb —  6 3 0 7 S 4  —  6 3 1 0 6 0

E S C O L A  D E 
C A B E LE IR E IR O S

W A L D

C O R T E  —  P E N T E A D O S  —  M A N ICU RE 

O R N A M E N T O S —  C O N SELH O S T R A T A M E N T O S 

D E  P E L E  —  T R A T A M E N T O  C A P IL A R  COM  O

A P A R E L H O  N ÊU TRO N

AS S E X T A S F E IR A S  E  SÁ B A D O S, A T E N D E S E  A  C LIEK TES PA R A  
C O R TES. PE N T E A D O S £  T R A T A M E N T O  D E  P E L E  E  C A PIL A R  

PE N T E A D O S COM  H O R A  M A R C A D A  P A R A  D EB U TA N TES, N O IV A S
£  M A D R IN H A S

Rua Piedade. 57 Telefone 63-1504 Lençóii^ Paulista

Chegou

M a l u f  no Or i ent e Médi o

• •
0

-í.r.

r
I *

A o fazer um  rriroapec 
Io daa  atxvidadaa d a  mia- 
aão com ercial que p r m  
d iu  a o  O riefite  M édio, 
M aluf d iz  que o  fecham en 
Io d e  o eg ò d o a  na  A m bi# 
S aud ita  e  Im que. que 
eram  d e  U $$  i  bilbòea 
laao pela  participação 
que S. P au lo  p o d erá  ler 
no# p taooa qu ioqueaaif 
doa doi# paia##, d e  U $$  
150 bilhõea (A rá b ia  Sau 
d ita )  é  d e  U $ $  45  bt 
Ihõee (Ira q u e )  . A  parti 
c ipação  d o  Braaí] #e d a rá  
naa área# d e  aerviçoa, tec 
noiògico# e  b#n# de  con- 
ium o. N o Iraque, a  ci 
fra  d o  p lano  quinquenal 
é  aóm enie relativa a  in- 
veatim ento#. fk a n d o  ez 
d u íd a a  dela  aa im porta
ç"

**Um eaforço m aior noa 
—  rew altou M aluf —  ̂

e itarem oa não  #ó a  cobrir 
no#ao dáficil ex terio r maa 
tam bém , a  te r um a aupera 
vjt, perm ítindo-noa m aio 
rea invratim enloa em  ^  
b raa d e  ínfracatnitura'*-

Transmissões de TV
Em  en co n tro  m antido  

na  ú ltim a aem ana coro o 
g o v ern ad o r em  cxarcicio. 
Joaé M aria M arin, oa ae 
cretárioa A ntorúo H en n  
que Bueno. da
C ultura, e  W ald em ar Lo 
pea Ferraz, d o  Interior, 
jun tam en te  com  o  preai 
d en te  da  S E T A S A  
Serviço# Eapecinia d e  T e ­
lecom  unicaçõea d o  E#ta

d o  d e  S ãoP au lo  S ..A  . 
Sérgio  Znitin, traçaram  
oa planoa d e  expanaáo 
d a  re d e  d e  tranamiaaao 
daa imagen# de  leleviaão 
p a ra  to d o  o  In terior do  
E atado. n ã o  #o d a  T \^  
C ultura, com o do# d em av

M arin  eacjareceu. na 
ocaaüo . que oa estudo# 
p a ra  am pliação  deasa re

d r  i-ovolvero a# dua# Se 
cretaria#. um  vez que a  
instalação d e  aerviçoa de  
retransm iaaôea n o  m uni 
dp ioa  vai d e p e n d e r  tam  
b ém  do# eaforço# daa 
Prefeitura# e  outro# 6r 
gãoa. d ev en d o  a  pnata do  
In terior a tu a r p a ra  a  con 
crelização  d e  convênio# 
p a r  o  deaenvolv im enlo  do  
program a.

Perfumaria C H K
O  M A IO R  E  M A IS C O M PL E T O  E ST O Q U E  D E  PER FU M ES E 

C O SM ÉTIC O S N A C IO N A IS E  E ST R A N G E IR O S •

R E A L C E  SU A  B ELEZA  U SA N D O  O S P R O D U T O S  D A

P E R F U M A R IA  C H I C
RU A  V IR G ÍL IO  M A L T A , S  26

.  >

BA U R U

U M A  L O JA  E S P E C IA L IZ A D A  EM  FL O R E S E  PR ESEN TES P A R A  O
M A IS FIN O  G O S T O

D E  UM  T O Q U E  D E  A M O R  Q U A N D O  FO R  PR ESEN TEA R . V ISIT A N D O
H A L O A

R U A  G E R A L D O  P E R E IR A  D E  B A R R O S, 7 7 0 — FO N E  6 3 Ó 9 0 0

“O  E C O "UtíBiUdc póbiic»

Telefonea de  u rt^nc ta

P o lk i*  .1 9 0
P ron io  S oco rro  192

F orf«  e Luz 6 L 0 3 0 3
Teleep PS-I

80
VENHA CONHECÊ-LO!

CAPOANI COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA
de Novembro, 7 8 2 Lençóis Pãulístã



PÂgicia 10 O  ECO

Tem aquela d e . . .
DEHIE OOENDO

P O N H A S E  n* coni*
do  m eu Ireto  coeKumeiro 
n  estado  l^ im á v e l  d o t  
dente» d e  O on» Marlixi* 
nh*. D e íe io  r r e  eltninen 
le  im peidoáve) e  eítu» 
<áo deplorável d»  boc» 
d e  D ne. M erli. Dente» 
etnpretecido» ceiiedo». 
quebrado», auaente». Bo­
nita. elegante, co rpo  e» 
b fllo  e  bem  feito, paque 
rad a  c  deaejada  po r to ­
do» o» homen», D na. M ar 
iíiinha, no  en tan to  ao 
a b rir  a  boca...

—  O  d an ad o  cidadão, 
é  boca. Mas» tri»te do  
que o» dente»  d a  Marli- 
lin h a . »ó conheço duas 
eotaa»; en te rro  de  pobre 
e  vÒM d e  priaão.

A » amiga» falavam  por 
cam inho» contornado». 
O» parente» de  m aneira 
d ire ta  e  deciaíva. O» que 
t>ão paaaavam  d o  aim 
ple» conhecido», demon»- 
tr»vam  tan ta  repulsa ao 
lhe v e r o» dente» que d o ­
na  M arlitinha —  incrível 1 
—  C ita v a  na obrigação 
de  )á ter en tend ido  há 
m uito  tem po a  im perio­
sa n e c o ttid ad e  de  procu* 
la r um  Dentista.

N ão vou  po r que te­
n h o  m edo  de  m otor.

-—O  M otor dói7
—  N ão sei porque nun 

ca  experim entei
—  C então, que m edo 

é  e»e>
—  C om  aquele barulho

lascado que ia i .  »o pode 
doer.

Ma» vocã ou vai ao 
dentiata. M arli, o u .. .

E ram  tanto» o» conae- 
Iho» que um  d ia  tom ou ■ 
deciaão.

V erdade  que eata ioiu- 
çáo surgiu com. pelo  m e­
nos quinxe anoa de  atraxo, 
m as ante» ta rd e  d o  que 
o  resto d o  provérbio.

Inicialm cnte tiveram  a 
preocupação de  escolher 
um  dentista  nou tra  c ida­
de- ev itando  assim o  dis­
se m e. d  iaae posterior, re 
ve lador d o  estado buçal 
d e  M arli, coisa que. rm  
ficando sabida. podería  
servir d e  afastam ento  d e ­
finitivo de  qualquer um 
do» muito» alm ejan tes de 
qualquer negocinho rruii» 
sério jun to  ã  m agnífica 
M arli

T em  que ser dentis 
ta  d a  capital

M edida não som ente 
p ruden te  com o lóg ica  e 
certa . C e n ie  d e  fora. sem 
n ad a  saber, podería  rev e­
lar.

—  Eu vou  pedir ã  tní 
nKa com adre, que m ora 
em  Salvador, que procure 
um  den tista  bom  r  mais 
isso. m ais aquilo, coisa e 
lotaa. e tcétera e  tal.

Escolheram  dr. G eraldo  
em  Salvador, dentista 
tão  respeitado na  cidade 
que a  ele estava rn tregue 
o  cuidado dos dente» de

C alasans N eto. a r t is u  bai 
an o  d a  m aior categoria. 
M arcada a  hora. M arli via 
jo u  par» S a lvado r rva com 
pa&kia d o  paJ.

A  senhora p o d e  en­
trar.

P orta  aberta  pela en 
íerm eira. M arli en trou  so­
zinha. recvbtda pelo sor- 
'i»iC> brmnco e  kim pãüco 
d o  Dr. G eraldo , hom em  
com o nun^ca v ira : 
bon ito  com o nenhum  da 
•ua c idade e. além  do  
mais. educado , voz che­
gada a o  veludo, olhar 
m orm aço, cabelo  louro 
caído  displicante na  les- 
Ha. cor de  A m aralina na 
cara, um  pão.

—  V irgem  —  Marli* 
zinha com entou, sem  con 
seguir segurar a  von tade 
d e  elogiar aquele hom em  
com  geito d e  galã. roupa 
brartea engom ada por 
mão» —  com  certeza —  
de baiana gorda.

—  V am os fazer a  fi 
cha.

M arli nem  sabe como 
respondeu ãs pergunta» 
d e  nom e, endereço, ida­
de. etc. ATtnal sentou 
se A briu a boca e  exibiu 
ao  D r .  G era ldo  a d en ­
tadu ra  terrível. Dr. G era l­
do  não  fez cara feia nem 
dem onstrou  espanto. Bo­
cas piores. quem  sabe, 
jã  se hav iam  aberto  ã 
sua corruinda. n ad a  ha-

C H IC O  ANÍSIO

via d e  espantoso. Ele ape  
nas olhou os d e n t t t  in* 
feriorea e  os superíorc» 
e, após d e ta lh ad o  exam e, 
deu  o  veredito .

V am os precisar ex­
tra ir todos.

—  T o d o s )  espan­
tou-se M arli.

—  T o d o s Oi 8.
C laro que ao  falar 8 

Dr. G era ldo  m ostrava 
que só considerava den­
tes os cacos maiores. O s 
caquinhos m enores se­
riam  extraídos com o aden  
do . M as a  solução unica 
era  a  extração. Marjizi- 
nha suou frio. trem eu nas 
mão» e houve uma cobrí 
nha de  gelo lhe co rren ­
do  pela espinha.

—-  Então... vam os ti­
ra r)

M arlizínha sabia não 
existir outro  m odo. C on­
cordou  . m as não pode 
sofrear o  com entário.

—- Sabe. doutor, não 
sei nem  o  que eu prefi­
ro. te  tirar um  d en te  ou 
Irr  um  filh o .

E  Dr. G eraldo , ab rin ­
d o  o  sorriso e  puxando 
p a ia  o  a lto  d a  cabeça o 
cabelo  liso e a lou rado  caí 
d o  na  testa.

^  E n tão  resolva, p a ­
ra eu saber em  que posi­
ção ponho a  cadeira.

Sorvete é  gelado  em 
to d o  lugar.

Seja Inteligente:

o COSTA

comprar elétro doméstlcos de todas os 
ia técnica da loja pioneira da cidade, 

e sairá o^nhondo com isso.

com
com

ELETRO TÉCNICA LENÇ OIS
Rua 18 de  N ovem bro, 7 8 4  —  F ooe: 63 -0160 Lençóis Paulista

R A D I M
Agora em convênio com o

Hospital N . S . da Piedade
M AN TEM  M O D ERN O S E  SO FISTICA D O S A PA R E L H O S PA R A

SE R V IÇ O S D E  R A D IO LO G IA

EX EC U TA  R A D IO G R A FIA  E A B R E U G R A FIA  EM 90 SEG U N D O S COM
O  M Á X IM O  D E  SEG U R A N Ç A

M ANTEM  A IN D A  U M A  U N ID A D E V O L A N T E  D E  A B R EU G R A FIA . 
A TEN D EN D O  T R A B A L H A D O R E S EM G E R A L  N O  L O C A L  DE

T R A B A L H O . EM T O D A  A  REG IA O

E M PR E G A D O R : O FE R E Ç A  SA U D E A SEU S EM PR EG A D O S 
SAODE Ê V ID A  ^  A R A D IO M ED  CU ID A  D ELA

LENÇÓIS PA U L IST A  —  D O M IN G O , 2 7  d e  JA N E IR O  D E  1980

R I U  C O N O S C O
A N IV EK SA R IO  DE C A  
SA M EK TO

A  m ulher diz ao  m aii 
d o :

— ' A m anha fax cinco 
an o s  que nós casam os 
que vam os faxer p a ra  ce 
lem brar noMa» b o d a s)

E m bebedarm os para  
esquecer que no» casa­
mos.

C O M PA R A Ç Ã O

U m  doente  pergunta 
ao  outro :

Em  que se parece 
um  m édico com  um a tem 
p estad e )

—  N ão s e i .
^  Em  que tan tu  n 

m édico com o a  tem pes 
ta d e  deixa a rn p iad o  

quem  se ponha  em  tua 
frente.

A  am iga lhe p e rg u n ta : 
^  E  com  que ele ih< 

ba tia : com  o  arco  ou o 
v io lino)

SEN SA ÇA O  NA 
A LD EIA

N um a a ld e ta  espanho­
la a  m ula d o  farm aceu 
tico m atou com  um  coi­
ce a  sogra d e  seu amo. 
n o  en terro  ocorreu  m uita 
gen te  e um  forasteiro  co ­
m entou com  o  m éd k o : 

—  D evia ser um a se ­
nhora  m uito querida na 
aldeia.

O  m édico replicou:
N ão  vieram  po r ela. 

m as pelo  rem edío.
—  O  que você dtx) 

Sim. to d a  esta gen 
te  não  v ieram  a o  enterro  
m as ten tar convencer o 
farm acêutico para  que 
lhe» v en d a  a  mula.

significa: sem  civilização, 
inculto, desum ano.

A  p róp ria  San ta  Bár 
b ara  vai exp licar que seu 
nom e não  tem  tal eigni 
ficado.

C erto  d is  alguém  lhe 
pergun tou : **Como é que 
tu. sendo  Santa, t r  cha 
m as B árbara)'*  A  Santa 
com  to d a  a  calm a, res 
pondeu

**Sicul bellum  n o n  ast 
belltsTt, sic ego  B arbara

Q uer d izer: A ssim  com o 
a  guerra não  é  bela , as- 
aím  eu  B árbara  não  »ou 
b á rb a ra .

C um  jogo de  palavra» 
que nos instrui. Em  la­
tim  "bellum * significa 
guerra  ou  belo . conform e 
é  substan tivo  ou  ad je tivo . 
A ssim  tam bém  Bárbara. 
S ubstan tivo  p róprio , não 
é  o  m esm o que b a rb a ra  
adjetivo .

RECO RD A ÇÕ ES

U m a viuva dix suspiran 
d o :

1̂ — Q uando  m eu m ari 
glo p e g a v a  no  violino 
sem pre term inava íazen 
do-m e chorar.

—  B A R B A R A  —  Es 
te  nom e p róp rio  que é  o 
nom e dc  um a Santa. ^  

uB árb ioa  ^ m o lo g ic a -  
m ente  é  um  ad je tiv o  que

A nuncio  publicado  num 
jo rn a l: '*Troca-se um
galo  que can ta  as quatro  
d a  m anhã, p o r  um  que 
can te  às cirreo".

Bar e Restaurante RECANTO
Frango assado com farofa

ENTREGAS A DOMlClLlO
r.U A  IS  DE N O V ^ B R O .  6 2 9  ^  LENÇÓIS

T elefone  6 3  1393 E n l r c f u  ■ domicilio

Serralheria Gradei
Grades. V itrô s , Portas e Portões

•Serviços Arlíeticos

/iua Libero Badaró 411 - Fone 03-1115 - Lençóis Paulista

O C P)
m a  i*.

CO M PR A M O S C A R R O S TR O M B A D O S E PA G A M O S O  M ELH O R  I 
PR E Ç O  A  V IST A  —  V EN D EM O S PE Ç A S U SA D A S O A  M ELH O R 

Q U A U O A D E  PE L O  M ENOR PR E Ç O  D A  REGIAO

S U C A R RU A  BEN ED ITO  ELEU TER IO , 4-8  —  T E L .: 2 3  8080  

(A o  lad o  d o  Estádio  A lfredo  de  Caslilbo —  B A U R U )

E n o p n  -  íngenliaría de Projelos S / C  Lida

ASSESSOR1A TÉCN ICA , T O P O G R A F IA , PR O JE T O S ESTRU TU RA IS

PR O JE T O S  DE H ID R A U U C A , PR O JE T O S DE ELÉTRICA ,

PLA N EJA M EN TO S TER R IT O R IA IS . A R Q U IT E T U R A  E URBANISM O.

C O N SU LTO RIA , LOCAÇÕES D E  OBRAS

Rua Antonio Alves 21HÕ • Fone 23.7995- B A U R l -S j

Agora você compra P.V.C. direto 
Chegou em Bauru a Casa do P.V.C

Tudo em tubos conexoes
AV. AURELIANO CARDIA 5-39 B A U R U

A VANTAGEM VOCE SABE PORQUE



O E C O P i f b f t

Vamos conservar o qne
e nosso

H ò ce rU i couAâ qu« 
pottu iino* e  tó  n o t apcrec 
bem o» àe  «ua importân* 
CIA q u an d o  a* perd em o a  
Sempre* que necetaitam o* 
d« polícia nÓA a  temo* a 
m áo, poí* alem  d e  contar* 
m o t com  um  eíiciente dea 
tacam en to  aediam a* a  
2,a  C ia d o  BPM l. que c o ­
m anda  um a vaata região.

E m bora  Lençoia ve 
tiha ex p en m en tan d o  um 
progreM o exiraordinã*
rio. com  v(*rtÍginoAo au­
m ento  d e  população, 
face *eu m ercado  d e  tra ­
ba lho  franco e  promiaaor. 
é  com um  ouv irm o i ira- 
*ea com o eataar *'po«ao 
chegar ta rd e  em  caca *em 
•urpreaa»*'. "noaaa c ída  
de  é  pacata  e  o rdeira", 
"posao d e iaa r m eu carro  
cm  fren te  de  caaa tran  
qu ilam en te" etc., iiao em  
decorrência  d o  re ip a ld o  
que noa d á  a  poncia ci­
vil e  m ilitar, a fas tan d o  dc 
noMo meio, com  tu a  p re ­
sença oatem iva. oe m al­
feitores e  indesejáveis.

H ierarquicam ente, nos­
sa C ia. ê  su b o rd in ad a  ao  
4 .0  BPM l. sed iado  em 
Bauru. Isto a  to m a  de 
g rande  im portância  estra 
tégica. seodo. pois n a tu ­
ra lm en te  in teg rad a  n a  dis 
trihuiçao  de  com ando. Se­
ria  fácil, po rtan to , Len­
çóis conseguir a lêm  de  
lá tk o  m óvel, um  aum en­
to  substancial no seu efetí 
vo.

Em  visita ã  sede d a  2.a 
CIA ., ficam os perplexos 
corr« a  p recariedade  das 
instalações daque le  6r 
gão. U m  préd io  velho, 
acanhado  e  m al coser- 

v ad o  abriga to d o s o s de­
p artam en tos d a  Cia., 
o n d e  o  C ap itão  PM  O áu- 
J jo  A rraval I .o C o­
m a n d a n te  a  fixar r<*aiden 
^  em  Lençóis —  deve 
sentir-se deslocado  e greo  
cupado  face á s  co n stan ­
tes  im provisações que é 
(o rçado  a faxer p a ra  m an

te r um  ritim o norm al de 
trabalho , pois a té  a i  ins 
talações elétricas detxam  
m uito  a  desejar.

O  va lo r d o  aluguel do  
p réd io , b em  com o o  su ­
p rim en to  d e  com bustível 
d a  v ia tu ra  aos sáb ad o s e 
dom ingos, p a ra  patru lhs- 
m en to  d a  c idade , são  
contribuições que p ro ­
vêm  d a  prefeitu ra , em bo 
TA isto seja um a atribui­
ção  d a  Secretaria  de  Se 
gurança f\ib lica .

U m a inspeção de  ro ti­
na  que even toalm ente  v e ­
n h a  a  ser e fe tu ad a  nas d e ­
pendências da  C ia ., p o d e ­
rá de term inar sua transfe 
rência p ara  ou tro  m uni­
cípio que lhe ofereça ins­
talações adequadas.

SED E P R Ó P R U , ONICA 
SO LU ÇÃ O

P a ia  que possam os fi­
car tranquilos q u an to  ã 
perm anência  d o  C o m an ­
do . aqu i em  Lençóis, só 
há  um a sa íd a : Construir- 
m o i um a sede  que supra 
suas necessidades. O  pre 
feito. p ro cu rad o  pelo 
C om andan te , prontificou- 
se a  auxiliar dec id ida­

m ente. o ferecendo  de 
im ediato  o  terreno  loca­
lizado  p róx im o ao  alm o- 
xarifado, pois o  m esm o 
é d o ta d o  d e  infra-estru tu­
ra ideal p a ra  aadiá-lo. 
D eixou claro . en tre tan ­
to. que não  d isp o n d o  de  
v erb as  suficientes para 
construção  ã s  suas expen- 
aas. acha justa  e  norm al 
a  m obilização d e  uma 
cam panha  publica ob je ti­
vando  angariar recursos, 
já  que a  Secretaria  da  
Segurança ^ b l í c a  ta m ­
bém  não  d ispõe d e  sub­
sídios p ara  a construção 
da  obra.

M U TIR Ã O  G IG A N T E

C onsiderando  a  im p o r­
tância. tranqu ilidade  e

Predacão

Al C O

N a  terra, as de rru b ad as 
D eitam  m adeiras no chão 
Florestas são v io len tadas 
A  golpe d e  m achadão

O s rios. riachos e  fontes
Escorrem  água encard ida
Peixes que m orrem  aos monte*
No restilo * que a  m ata  a  vida 

ar que era  puro
H oje so tem  carvão 
Já não é m ais seguro 
Encher com  ele o  pulm ão

O  hom em  nada perdoa
Nem o  m undo sideral 
Com  restos de  naves a toa 
C ria o  lixo espacial 

E  das en tranhas d a  terra
O  sangue negro  fez jo rra r 
Por êle. d ispu ta  em  g u e m  
Pra m atar o que sob rar

C A PITA O

segurança que a  sede  dv 
um  C o m an d o  m ilitar re ­
p resen ta  p ara  to d o s os 
segm entos d e  um a socie 
d ad e . cum pre-nos a  grati- 
ficanie ta re fa  d e  concla­
m ar a  popu lação  local, 
ind istin tam ente , p a ra  d e n ­
tro  d e  suas possibQidades 
e  em  função  d e  suas es­
pecialidades, contribuir 
cn tusiasticam enir nesta 
cam p an h a  cívica que s6 
benefícios tra rão  a  nós e 
nossos filhos.

A  p a rtir  d e  agora O  
EC O  encabeçará  esta 
cam panha, d ivu lgando  e  
d a n d o  to ta l co b e rtu ra  ãs 
doações, inclusive colo­
can d o  seus . veículos, ã  
serviço d o  "M utirão  G i­
gan te". R esta  a o  povo 
d e  L e n ç ó i s  e n ­
grossar nossas fileiras, 
afim  de  que. em  9 0  ou

n o  m áxim o 120 dias 
nham os sM egurada a  per 
m anência  d a  2 .a  Cia. na 
cidade.

C P A  EM  BAURU

F ontes ligadas ã  Se­
cretaria  d r  Segurança 
blica nos inform aram  
que está  p ara  instalar-se 
em  Bauru um  C P A  
(Com ar»do d e  Policiam en 
to  de  A re a ) . O ra . se d o ­
ta rm os nossa c id ad e  de  
um a sede capaz  de  su^ 
p rír as necessidades de  
um  bata lhão , poderem os 
a tra ir  p a ra  Lençóis es­
ta  m elhoria, aum en tando  
assirn o  e fe tivo  e  a s  v ia­
turas. to rn an d o  ainda 
mais ap u rad a  a  seguran­
ça na  região, inclusive a 
instalação d e  um  C orpo  
de  Bombeiros.

IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L

A D V O G A D O S

D R. W A N E R  PA C C O LA

A D V O G A D O  O A B 2 7 1 0 3 6  — SP

LENÇÓIS PA U LISTA

FO N E ; 6 3 0 4 0 2

ESCRITÓ RIO  DE A D V O C A Q A

C A U SA S: C ÍV E IS
T R A B A L H IST A S
CRIM IN A IS

B E N E n C lO  JU N T O  A O  INPS

D R . A P A R E C ID O  D O S SA N TO S

R. B adsla  d e  C arvalho , S-10^ 2 .o  ao d a fi sala S 
R Rubens A rrvda , 6  SO —  T elefone  23 -3122

Bauru

R. A nita L 931  •  s /  2  - F one: 6 3 1 0 9 S  
Lençõís Paulista

Latioritório de Analises C lín íu s  
Lençóis Paolista S . C . Ltda.

D R. M A RCU S V  C A V IN I D A  SIL V A

D R. M A R IO  T O M Y O  K A W A K IT A

Rua IS  d e  N ovem bro , 4 7 3  —  Fone 63*1551 

Lençóis Paulista  —  São  Paulo 

A T E N D IM E N T O :

D as 7HM ãs  I 2 i0 0  —  D a i 14KK) ãs \6 i0 0

M antem os coovêm o com :

1Banco d o  Brasil 
Usina B arra  G rande  
D uraflora Sivicultura 
Banco d o  E stado  d e  São  Paulo

Centro Clínico e Cirúrgico de Oftalmo e Otorrinolaringologia

DR. SÉRG IO  PELEC R IN I M A RU N

C L IN tC A  E  C IR U R G IA  D O S O LH O S

L enie, de  C ontato

D R. C A R L O S A U G U ST O  SO T T A N O

Clinica e  C irurgia d e  ou v id o ,, nariz e gargan ta

A U D IO M ETR IA

RUA PIED A D E, 211 —  T E L E FO N E : 6 3 .0 0 8 4  —  LENÇÓIS P A U U S T A  —  S. PA U L O

Café Tesouro

lirchangelo Brega deve ser reformado
Está rea lm rn te  preci­

sando  d e  refo rm as nosso 
estád io  d e  futebol.

D iversas pessoas já  nos 
p rocu raram  p a ia  r ^ a *  
m arem  sobre s s  péssimas 
condições, no tadam en te  
d o ^  I b an h e iro s  daq u e ts  
p r iç a  de  esportes. Q u an ­
d o  chove a  situação se 
agrava, de ixando  os ves

tián o s e banheiros alaga 
dos devido  ã s  goleiras 
existentes.

M O ÇA S N A O  T Ê M  
T O IL E T E

S em pre  incentivam os o 
publico iem inin » para  
que com pareça ao  estádio 
e prestig ie o  fulebi>l. mas. 
pensando  bem . esism o* 
sendo  incoerentes. poH o

m esm o n ão  tem  as mi 
n im as cond ições no  que 
tange a s  suas necessida 
d e s .

A inda  há  tem p o  p a rs  
que se faça a s  reform as, 
p in turas etc . to rnando  
nosso estád io  m unicipal 
em  condições d e  rece 
b e r o  pubfieo d e  am ­
bos os sexoa

BANCO BO BRASIL S .A .
SELEÇÃ O  E X T E R N A  A G R Ô N O M O  
SELEÇÃ O  E X T E R N A  V ETER IN Á R IO  
S E L E IR O  E X T E R N A  ZO O TEC N ISTA

N.O 3 3 0 .0 0 1  
N.O 340 .001  
N.O 350 .001

I N S C R I Ç Ó E S

O  B A N C O  E )0  B R A SIL  com unic» >o« poM uidorea dc  fonoA çio  
•uperior em  A G R O N O M IA , V E T E R IN Á R IA  ou Z O O T E C N IA  que. n o  p e ­
ríodo  de  0 )  a  0 7 .0 3 .8 n . e e la r i aco lhendo  em  au a , agênciaa no  Paia ina- 
criçõea p a ra  a  arieçâo E.xtemaa acim a m encionada,.

Oa proaedim cntoa p a ra  e fe t iv a d o  do  a lo  e in a tru fõe , aobre o  certam e 
conatam  d o ,  reapectivoi E d ita i, a fix ad o  n o , rec in to , d o  Banco

a )  Jesus Nelson M artins P arre ira  —  G eren te  Substitu to  ,
a )  Ja ir V o lpe  R ibeiro  —  G eren te-A d jun to  Substitu to

P R E F E IT U R A  M U N IC IPA L D E  LEN Ç Ó IS PA U L IST A  

Lençóis Paulista. 2 5 /(U M .980.

A P R E FE IT U R A , com unica aos C ontribuinte#  d o  IM PO STO  SO­
B R E S E R V IÇ O  D E  Q U A L Q U E R  N A T U R E Z A  E  T A X A  D E  U C E N Ç A .
sendo a  Industria. C om ércio  c A utonom os. que o p razo  en cerra  em  31 de  
Jane iro  d e  1 .980 p a rs  en trega  d a s  D eclarações.

JO SÊ P R A D O  D E  LIM A —  R S C A L  D E  T R IB U T O S

M O V E IS  G U ID O
Sempre Imitado

M Ó VEIS GUIDO
Nunca Igualado

M O V E IS  GUIDO
O Melhor Preço

M O V E IS  GUIDO
O Melhor Ateodimeoto

M O V E IS  G U ID O
I

O Melhor Prazo

M O V E IS  GUIDO
A Melhor Qualidade

M O V E IS  GUIDO
A Maior Organização

M O V E IS  G U ID O
A Mdior Loja da Região

M Ó VEIS GUIDO
Reuna es8as qualidade»* em urna loja «ó

M O VEIS GUIDO

N o s s o  C a fé
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i i Francisco Garrido ”  a meihor opção
Não é « popula^Ão 

que Ia2 a  mudAnç* natu* 
ral d a  c idade pequena, pa 
ra m édia. Inum troa de 
laJhee aâo necaaaários, 
poia o  num ero d^ mora* 
dorea ae to m a  m aior re ­
quer dtveraaa m elhoriai 
eacolaa eapecializada». 
hoapílaia, hoteia etc.

F azendo  um a peaquUa 
à reapeito daa atuaia con* 
dKOca d o  enaiAo em  noa- 
la  cidade forooa entrevi»- 
ta r oa ara  A fonao Plac

Menc- 
Rober 

dere- 
Fran- 

unica par-

7

Ca R iho . Rogério 
guethi C ardoao e 
Io Santino  Saaao. 
lorea d o  Colégio 

G arrido
ticuUr d a  c idade que 
tem  cuiaoa. deade a  pré 
ctcola a té  o  aupleüvo 
2 .0  Grau* com o tam ­
bém  um  curao técnico de  
contabíR dade.

R ealm enle (icaraoa em 
polgado. com  o  ponlecial 
d e  a tend im en to  d a  esco­
la, poia afiloaofía ali im­
p lan tada  é  de  (ortaleci- 
m ento  daa baaea a  fim 
d e  q u r  to d o  o  cu rto  aeja 
m inistrado naturalm enie. 
aem forçar o  program a.

P R £  E5C O LA R  £  

JA R D IM  D

A  preocupação doa di- 
retorea d o  C olégio F ran ­
cisco G arrido , no  tocante 
ao  aproveitam ento  total 
do» curaoa que a esco­
la oferece, é  m anter um a 
constan te p reparação  dos 
alunos, na» m udança do 
um  curso a  outro, para  
que os m esm os não  per 
cam  a  tequéncia lógica, 
to rnando  a u im  mais 
rentável seu aproveiia- 
m ento . O  Jard im  11 é  e la­
b o rad o  p ara  alunos da 
ía iaa  e tá ria  d e  5 anos e a 
Pré-escola p ara  o s d e  6 
anos.

PRIM EIRO  G R A U

O utra  g rande vantagem  
tam bém , no  que diz 
respeito  ao  ap rend iza­
d o  dos alunos d o  "F ran­
cisco Garrido*' é a  m elhor 
p ropo rção  en tre  o  nú­
m ero  d e  alunos d a  classe 
e o  professor. N a rede 
oficial de  ensino o  tra b a ­
lho  dos professores é 
quase heróico, pois a 
quan tid ad e  de  alunos é 
m uito  g rande, to m an d o  
dificil p a ra  os mestre» 
acom panhar de  p e rto  as 
rflTieuldades que variam  
d e  aluno  p a ra  aluno, cm

relação ãa m atérias. Com  
um  n o  m enor d e  alunos 
professores daquela  esco­
la tem  m elhores cond i­
ções de  acom panhar o  d e ­
senvolvim ento d o  curso, 
a ju d an d o  teus alunos a 
vencerem  as dificuldades. 
£  de  vital im portância 
que o  prim eiro  grau  seja 
feito com  sólida base. 
pois no  futuro n ão  have­
rá surpresas em  qualquer 
carre ira  que sc queira se­
guir.

SUPLETIVO 1.0 E 2.0 

GRAU MAIS BARATO

O s cursos supletivos 
de  1.0  e  2.0  g rau  mínis 
Irados pelo  Colégio, são 
filtrado», em  sua essên­
cia básica, sem prejudicar 
o  program a, pois a acele­
ração  feita sem  um  cal­
culo perfeito  poderá  dis 
torcer as diretrize» e  a- 
ca rre ta r a  consequente 
re p ro v aç ã o . A j m atérias 
são  distribuídas, com  mi­
nuciosa p ropriedade, em 
2 7 0  dias d e  aulas, que so­
m ando-se ã s  férias e  dias 
ociúsof. d a rão  um  to ­
tal de  aprox im adam ente 
3 sem estres letivos. As 
vantagens oferecidas p e ­
lo  "Francisco G a rr id o ',  
são  prim ordiais. pois 
além  d a  com odidade, vis­
to  c tla r  a  poucos passos 
d e  nossa cata , nos fará 
ecortom izar com bustivel 
ou passagens para  outras 
cidades. A lém  disso, o 
próprio  p reço  d a  m ensa­
lidade é  inferior a o  de 
ou tras  r id a d e a

CURSO TÉCNICO OE 
CaNTABIUDADE

O  C urso T écnico de 
C on tab ilidade  d o  C olé­
g io  é  um  dos m ais a p a ­
relhado* d a  região, pois 
seu laborató rio  íisico.quí­
m ico é algo d e  excepcio 
nai. Para se te r urna idéia

do  am pla 
seu nom e. 
terial para  
é  ced ido

d o  que se p o d e  obter 
em  m atéria  d e  aulas p ra ti­
cas. a  escola m anterá 
convento  com  em presas, 
afim  dc  m ostrar, no  todo, 
as atribuições do  con ta­
dor. N o final do  curso, a 
escola fa rá  a  escolha do 
''C o n tad o r P ad rão "  dan- 

divulgação de  
T o d o  o  ma- 
aulas práticas 
pela própria 

escola. A lém  disso o  co ­
légio patrocinará  pales­
tra s  onde participarão  
co n tad o res  d e  renom e, 
prom ovendo , tam bém , a 
"Semana d o  C on tado r" . 

O 9  que concluírem  o  cur­
so naquela escola poderão  
assumir e  ab rir um  escri­
tó rio  im ediatam ente co­
m o profissionais libera is

B IB U O T E C A  D A  
ESCO LA

P ara  m elhor a tender ás 
necessidades de  seus alu ­
nos. o  C olégio Francisco 
G arrido  p o 9 u i um a bi­
blioteca. da  meácna ca te­
goria  d a  O rígenes Lessa, 
que funcionam  no  sistem a 
circulante, com  blibliote- 
caria d e  p lan tão  duran te  
o  período  de  aulax

G R A N D E  V ITÓ RIA

O s professores d o  Co* 
légto Francisco G arrido , 
quando  d o  úh im o  con­
curso do  Banco d o  B ra­
sil e labo raram  apostilas 
que após s  revisão fo ­
ram  ap rovados com  lou­
vor, e  enviadas par*  todo  
o  Brasil pelo  reem bolso 
postal aqueles que se can ­
d idataram .

C om o vem os, nossa pes­
quisa ob teve p leno  éxito. 
poia os pais d e  alunos 
que quiserem  te r certeza 
de  que seus filhos terão  
g aran tido  seu futuro no 
que Cange á  escolaridade 
já  lém  o  endereço  certo : 
C olégio Francisco G arri­
do.

Comunicado
O s proprie tários de  »uperm ercados de  Lençóis Paulista inform am  

ao  publico consum idor que ã  partir d o  d ia  I S de  fevereiro, seus estabeleci­
m entos funcionarão nos seguintes horários:

D e 2.a  h 6 .a  feira —  d ss  6 :0 0  ás 1 I ;30  horas

das 13 :00  ás 18 :00  hora»

Ao» sábados —  das 6 :0 0  á s  1 1 :30  hora»

das 13 :00  ás 19 :00  horas

Grupo de Assistência Médica Especiaiizado

No últim o d ia  19, foi inaugurada um a das mais 
requin tadas e funcionais clinicas m édicos d a  cidade, 
o  G rupo  d e  Assistência M édica Especializado.

Com  instalações d e  categoria "A", e sofisticada 
aparelhagem , a  clinica traduz  a  rea lidade  d o  status 
de  Lençóis, equiparando-a aos grande» cen tros de  Es 
tad o  no  tocan te  ao  a tend im en to  m édico.

A  bênção  das instalações foi d a d a  pelo  P ad re  
Jo ão  N ovaes, que enalteceu a  im portância  d e  mais 
esta conquista. N a ocasião usaram  d a  pa lav ra  o  pre 
feito m unicipal local, o  d e  M acatuba e  o  sr. A lberto  
Paccofa.

A  abalizada  equipe d e  m édicos com posta pelo» 
dou to res V agner Ju liano . Jo ão  C arlos Hueb. 
C oolidge Júnior. C arlos H um berto  Miguel e  Callxto 
Fe&pe H ueb. estão  ali á  disposição d o s  m oradores 
de  Lençóis e região, p a ra  usarem  sua vasta  experiên­
cia em  clínica m édica, cirurgia geral, cardiologia. 
ginecologia obstetrícia, m edicina in terna, o torrnola- 
ringologia. pedriatria  e  pncum ologia. fazendo  com 
que o  "K now  how " m édico de  nosaa c idade cresça 
ainda mais. A capacítade  d e ite s  profissionais dispen 
sa adjetivos, pois é d o  conhecim ento  d e  to d o s sua» 
folhas de  serviços, que fizeram  daquela  equipe d r 
m édico uiTui das m ais eficientes em  suas respectsv^^ 
especialidades, am parados por diversos cursos dw 
aperfeiçoam ento , inclusive no ex te rio r

Figuras de  de»taque de nosaa sociedade, estive 
ram  presentea á  inauguração, e  todos foram  unani­
m es cm  afirm ar que as instalações d a  nova clinica 
rourua, além  d o  perfeito  a tend im en to  m édico, um 
requin te  e  bom  gosto  dignos d o  m ais a lto  padrãi> 

Lençóis cresce dia-a-dia. e necessita, tam bém , 
d r  o b m s com o esta. pois d r  há  m uito não  m ais pre 
cisam os nos deslocar daqu i para  ob term os um  aten  
d im . n to  m édico à  n llura d«  no»»a» neeewidade*.

♦ $

Fazenda S. Sebastião adere ao FORD F-660Q
'^Depois de  24  ano» de  uso estam os substituin­

d o  nosso velho Ford**. Esta» fo ram  a» palavras do  
s r  H enrique M oretto . a o  receber das m ãos d o  Dr. 
V irgílio Felipe, d ire to r geren te  d e  C A R A N l T R A  
TO R ES. a  chave d e  seu novo tra to r  F ord  660(^ 
deixando  to<loa o s seus fam iliares, que a ju d a  na 
m anutenção d a  fazenda, feliz com  a  aquisição.

EzttrevislAmos tam bém  o  sr. E d ev ar M oretto . que 
fe rg u n ta d o  a  respeito  da» ca rocierí»tiras de  »eu no­
vo  tra to r  afirm ou que "é o  tra to r ideal p a ra  sulca- 
i.áo para  ptar.tio d e  cana. r  a lém  disso perguntei a 
quem  já  tem  um 6600  t o» am igo» m e disseram  que 
ele tam bém  é  ótim o p ara  reboque", estou satisfeito. 
São  declarações dc quero tem  anos d e  cxperiencia»

Na M oretto , P ed rão , Eoclidas M oretto  , H enrique M ore tto  e  D r. V irgflio F d ip e

C L A2S S I F I  c n D o;s
B A Z A R  A V EN D A  

V ende-se um  dos mais 
antigos Bazares, localiza­
d o  bem  n o  coração  d a  c i­

dade , ã  R ua X V  de N o­
vem bro, n .o  561 
'^BAZAK ALBERTCy’
T ra ta r  e /  o  proprietário .
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Aproveite ofertas

M ó v e i s  D i e g o l i

VENDE-SE
Dois te rrenos n a  Vila 
Bacjlí. os interessado» dc 
v erão  p rocu rar n s Rua 
Cel. Joaquim  A . M artins. 
630 . Lençóis P ts .

CA SA  —  C EN TR O  
VENDE-SE

Linda casa. vaga  , re ­
cém  construída, m aterial 
de  prim eira, com  3 do r

m itõrio  ( I  su íte ) . dois 
banheiros, e cozinha cora 
azulejo  a té  o  teto . sala. 
sala de  jan ta r, lavanderia 
local para  4 carros, junto  
k  Igreja São  Benedito.

A ceita-ie  perm uta  com 
sítío  ou financiam ento, 
tra ta r : rua I 5 d e  N ovem ­
bro , 615 . ou  pelo  fone 
63-0968  com  Luiz.

A G R A D E C I M E N T O

A F A M IU A  DE

A B Í L I O  G R A N D I
agradece  a» m anifestações d e  pesar recebidas po r oca­
sião de  seu pnisnm ento . ocorrido  á» 1 7 hora» do  dia 
20 de»te mé».


